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PORTO 23 DE MAIO. 


h CONSUL PORTUGUEZ. 

1 As. folhas chegadas ultimamente do Rio 
de Janeiro occupam-so de uma polemica en: 
tro alguns portuguezes e o seu consul n'a- 
quella cidade., Repelem-se;as accusações con- 
traso snr. barão de Moreira, accusações que 
alguem por parte d'este snr, tracta de altenuar, 

Não podemos satisfazer aos diversos pe- 
didos que nos fazem do Rio de Janeiro , e 
aqui, para publicarmos as accusações e a de- 
feza, Não nos é permiltido dispensar a parte 
do jornal que seria precisa, para semelhante 
transcripção,. à qual. occuparia, pelo menos 
dous numeros completos. ê 
o Mas tombem não podêmos nem deve- 
mos; oecultar que os clamores, contra. o snr. 
barão. de, Moreira são antigos, e que s. exc.? 
tem de ha muito perdido os sympalbias e o 
conceito dos seus, palricios. : - 

O consulado do Rio de Janeiro é segu- 
ramente, 0 mais importante que o nosso paiz 
tem, no, estrangeiro. Às relações considera- 
veis. de commercio que mantemos com aquel- 
la praça, a multiplicidade de fallecimentos de 
portuguezes. que ali se dá, e por fim a con- 
tinuada ída do colonos que de Portugal par- 
tem para alli, são circumslancias que impõe 
deveres, de muita transcendencia ao consul. 

+ R' necessario que o consul portuguez no 
Rio, de, Janeiro seja um, bomem muito acti- 
vo, uuito zeloso pelos seus, e d'uma probi- 
dade a toda a prosa. Estas qualidades de- 
ve. tél-as todo o consul e Lodo o funcciona- 
rio publico, mas a falta de qualquer d'ellas 
na pessoa que occupe aquelle consulado, tem 
muito maior alcance para os porluguezes que 
residem no, estrangeiro, pelas razões que já 
démos e, são, por todos sabidas. 

“A posição do consul no Rio de Janeiro 
desperta a inveja, pela representação e lu- 
cros que dá. No longo periodo em que o, snr. 
barão dé Moreira tem exercido as funcções 
do, consulado, é possivel que haja adquirido 
inimigos entre os seus. patrícios sem funda- 
mento, juslificado, e mesmo cumprindo os 
seus deveres, E possivel que a calumnia te- 
nha levantado as suas armas raivosas contra 
s.  exc,* para deslocal-o, da sua appelecida 
posição. a 


Mas o qu 
pouca aclividode na liquidação das heranças 
dos portuguezes fallecidos e a falta de con- 


a mão (é possivel é negar a 


que veem 
do imperio, «quando por ahi se falla no con- 
sulado portuguez. Um ou outro amigo do 
snr. Moreira + que tambem os possue, não 
tem podido desyanecer a ideia desfavoravel 
que aqui sa faz do consulado do Rio de Ja- 
neiro, 
Haverá excesso no que se diz contra o 
snr, consul, crêmos mesmo que o haja, mas 
não, pôde suppôr-se que os. portuguezes que 
se vão, succedendo no Rio de Janeiro her- 
dem uns dos outros o espirito malefico da 
calumnia eontra o consulado porluguez. Ila 
fundo de verdade na. queixa necessariamente. 

Cumpre ao governo: averiguar alé que 
ponto chega a verdada das accusações con- 
tra'o snr. barão de Moreira e se ella é de 


tal quilate'que torne incompativeis as func- 
ções de consul com a pessoa de s. exc.* 

Não é justo que a calumnia consiga man: 
char a reputação de qualquer funccionario 
a ponto de “conseguir um castigo immere- 
cido por parte do governo. Mas tambem não 
é justo que, sendo verdadeiras: as- accusa- 
ções contra o funccionario, o governoas des- 
prese. O procedimento do snr. barão de Mo 
reira necessita de sor averiguado. . 


ap AGRADECIMENTO. 

O snr. Antonio José Duarte Nazareth, 
que n'esta cidade tão dignamente exerceu o 
cargo de director interino da alfandega, che- 
gando-a' Lisboa, dirigiu ao snr. Carlos José 
da Silva, socio da respeilavel casa dos snrs. 
Fortunato Chamiço Filho & Silva, que a bordo 
do vapor, na ecasião da partida, lhe en- 
tregára a manifestação que opportunamente 
publicamos, a seguinte carta de agradeci- 
mento : 


JU.MO e excmo sur, 

Não tendo'tido temp> de agradecer pes- 
soalmente aos jillustres signatarios. da mani- 
festação que v. exc.? teve a bondade de me 
entregar na occasião da minha-partida dessa. 
cidade , faço-o agora por intermedio de v., 
exc.?, significando-lhes o meu reconhecimen- 
to pelas provas de consideração que tiveram 
a benevolencia de mo testemunhar. 

Durante o exercicio da commissão de que 
estive encarregado na alfandega do Porto, 
procurei sempre desempenhar pontualmente 
as obrigações do meu cargo, corresponden- 
do assim á confiança que o governo de 
M. em mim depositou. ' 

No que fiz, sómente cumpri com o meu 
dever; no entanto são-me muito gratas, as 
provos de consideração -que me quizeram dar 
os signatarios da manifestação que recebi das 
mãos de, v. exc.*, bem como já-o- tinham 
sido aquellas que me deram «tanto a ilustre 
direcção da Associação Commercial. da cida- 
de do Parto, camo as benemeritas direcções 
das associações industrises, portuense, e do 
Porto, = 

Rogo pois a v. exc.?, queira ser o in- 
terprete para com os dignos signatarios da 
referida manifestação, do meu reconhecimen- 
to e gratidão pela demonstração de eslima o 
aficição que me deram, na occasião em que 
eu deixava a invicta cidade do Porto. 

E y. exc "acceito os protestos de con- 
sideração com que sou. 

De v. exe a 

am.º, ott.º, v.T e cr.º obrig.mo 

* [ossignado] Antenio José Duarte Nazareth. 
Lisboa 21 de maio de 1861. 


PARTE OFFICIAL. 


SYMOPSK DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
— Lispoa x.º 113 pe 21 pE MAIO. 
MINISTERIO DO REINO. 


Portaria declarando ao reitor do Iyceu 
nacional do Porto que devem os professores 
Manoel Emilio Dantas, nomeado substituto da 
1.º'e 2.º cadeiras, e Antonio Ribeiro da Costa 
Almeida, promovido a. proprietario da 4.º ca- 
deira, entrar immediatamento em exercicio, 
sendo-lhes abonado em folha o respectivo 
vencimento, sem dependencia da apresenta- 
ção dos seus diplomas [que devem exhibir no 
praso de quatro mezes) por estarem proximos 
Us exames annuaos p serem. necessarios os ser- 
vigos destes profussoras, 

MINISTERIO DA GUERRA. 

Ordem do exercito n.º 41. 


ES gt, 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 

Portaria mandando isentar do serviço da 
armada ou ficar “sujeitos ao mesmo serviço 
varios maritimos pertencentes ao 4.º dislri- 
cto do' departamento do centro. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMRERCIO 
“ E INDUSTRIA. 

Mappos a que se refere o officio do con- 
sul geral de Portugal em Londres de 26 de 
abril ultimo. 4 


| INTERIOR. 


REGOA 21 DE MAIO DE1861. 
(Do nossu correspondente.) 


! Atéá hora em' que escrevemos, sinda não 
appareceu o cadaver 'do snr, barão de) For- 
rester, nem dos outros dous infelizes creados. 

Dá sérios cuidados a todos, e principal- 
mente ao 'snr: Francisco Josó Coutinho, in- 
timo amigo do illustre finado ; porque já vão 
desesperando da unica satisfação que resta- 
va, no meio de tanta desgraço;, de recebe- 
rem o seu cadaver, tanto por já ter decor- 
rido muito mais tempo que o eostume, co- 
mo porque alguns práticos do rio declaram 
quo poucas, vezes tem opparecido esdaveres 
de naufragos, quesão vietimas n'aquelle sitio. 

No Douro é geral o sentimento pela mor- 
to do snr. Forrester. Nunca vimos: prantear 
tanto a perda de uma pessoa, e com juslissi- 
mo fundamênto, porque é raro reunirem-se 
tontos e tão nobres: predicados como: o fal- 


g lecido possbia. i 


Informam-nos que a: camara municipal 
desta villa já tivera uma sessão extraordi- 
naria para commemoarar em acta especial a 
perda de tão distincto cavalheiro, e tornar 
n'ella bem: patente o” quanto: este paiz lhe 
devia, e o apreço emque era lido o bomem 
illustre que se finára. Dizem-nos mais que 
é intenção- da camara mandar cópia da res 
ferida acta ao representante da Gram=Breta- 
nha emvLisboa e á familia dofallecido. E" 
digna de louvor'a camara municipal por to- 
mar tão honrosá iniciativa ; não se dará as- 
sim a este poiz o nome de ingrato. Ainda-hia 
poucos annos o snr. Forrester -presenteára 
esta camara com dous-dos seus excellentes 
mappas do rio Doyro e paiz vinhateiro; e o 
seu olferecimento está escripto nos mesnios 
mappas pelo' proprio punho do offerente. Es- 
tas obras que lhe mereceram devidos elogios 
de nacionaes:e estranhos acham-se dignamen- 


[te collocadas e ricamente encaixilbadas. 


Na nossa anterior correspondencia: fal- 
lamos' em melhoramentos do rio Douro, lem- 
brando tambem uma linha telegraphica á mar- 
gem dorio, ao menos entre os pontos mais 
perigosos; providencias estas que no nosso en- 
tender, se devem levar a effeito quanto an - 
tes. Temos razões para esperar que o gover- 
no ha-de providenciar de. prompto sobre -o 
que se lhe pede, de; preferencia a gutras 
quaesquer obras; mesmo porque o Lempo pro- 
prio para obras hydraulicas se aproxima; mas 
se desgraçademente formos mais umavez illu- 
didos, os representantes ide todo o paiz que 
façam o seu dever, e a imprensa: em: geral 
que preste o seu valioso auxilio. Acreditem 
que ainda ninguem pugnou por causa mais 
justa. ' 
Gostamos dorartigo do, «Commercio do 
Porto» n.º 112, que tem por epigraphe «Na - 
vegação do Douro», pelas incontestaveis ver- 
dades que geralmente n'elle são enunciadas. 
A sua leitura foz-nos suggerir algumas con- 
siderações sobroeste assumpto que yamos re- 
sumidamente expôr para maior confirmação. 


CSSToretrtéã, ess, 


São já 14 os naufragios que se teem 


ponto do Cachão! Só isto era bastante para 
so resolver de prompto o quo ba a fazar, 
Nas obras do rio Douro não Dastam só os 
homens da sciencia, é preciso que so esco- 
Ibam tambem homens praticos, que sejam 
ouvidos 'n'estas cousas. Por algumas vezes 
so não ter altendido a esta conveniencia é 
que erradamente algumas obras se teem feito. 
Só a exiguidade d'ellas é que nãotorna mais 
salientes as faltas commettidas. 

Os“ perigos do rio variam conforme os 
volumes de agua que traz. Todos os pon- 
tos -do Douro são mais ou menos perigosos, 
segundo as diversas eircumstancias em que 
se acham, Ha pontos que pouco ou nenhum 
perigo apresentam, quando o rio traz certa 
porção de agua, e muitissimo, quando se dá 
o contrário. Finslmente, variam conforme a 
maior ou menor enchente que tem, e de 
modotal, que, por esta cousa, se dão cami- 
nhos diversos na navegação. 

Portanto, só as informações do homem 
prático é que podem collocar os homens da 
sciencia em circumstancias de bem acertar 
nas obras a fozer, a não ser que estes es- 
tudemo rio mas suas diversas phazes. Mas 
isto é moroso, e o caso é urgente; não ad- 
mitte delongas. A verdadeira sciencia não 
deve “dedignar-se de ouvir a experiencia e 
a prática. 

Tem-se fallado muito nos melhoramen- 
tos/do Cachão, cada qual em diferente sen 
tido, para se obter 0 fim desejado, mas mui- 
tos ignoram o objecto de que falam. 

Todos devem saber que a navegação do 
rio Douro, era interrompida n'este sitio até 
1780, em que começou a obra do rompi- 
mento dessá grande cachoeira ou cataracta. 
Esta obra 'magestosa durou onze annos, pois 
que, começou em 1780, e acabou em 1791, 
no reinado da Senhora D. Maria T. Desde 
então nunca mais se olhou para esse ponto 
famoso, a fim de ser melhorado: conforme a 
experiencia fosse ensinando | | E” uma ver- 
gonha esto abandono que se tem observado 
no seculo das luzes e do progresso, em quan- 
to que'no tempo chamado do obscurantismo, 
se faziam obras magestosas é do maior in= 
teresse publico. 

- Pelo que sabemos será facil o melhora- 
mento, e sendo-o n'este ponto, facillimo é em 
tados os' outros pontos. Não será necessario 
alargar o canal no silio que se rompeu, já 
porque elle 'pode ficar melhorado sem esse 
alargamento, já porque “seria obra immen- 
samente collossal, que levaria grande numero 
de annos, e gastaria grossas sommas, para 
não: dizermos. que seria impossivel tocar 
nesses dous gigantes de rocha, de mais do 
mil e tantos palmos de altura! ; 

“Quando onze annos foram precizos para 
romper 30 ou 40 palmos, que tempo não se-| 
ria necessario para o que deixamos dito? 

- Para “se "conseguir alguma cousa, bas- 
taria quebrar um encontro que ha do lado 
direito, ao entrar no canal do Cachão, cha- 
mado a pedra do altar, e o penedo que ha 
pouca desabára d'squelle encontro, é que ain= 
da avançára mais para O rio do que o esta- 
va jáa referida pedra do altar. No inten- 
der-dos homens competentes, são estes dous 
grandes estorvos os que tornam este ponto po: 
rigosissimo. Feito isto, e um paredão que endi- 
reitasse ia-corrente das agoas, tudo iria menos 
mal; do contrario, continuando as cousas no 
abandono em: que tem jazido, haverá ahi cons- 
tantemente um sorvedouro horrivel de vidas 
e fazendas, alémde poder chegar 's inter- 
romper-se a navegação em certas epochas. Bra 
tambem urgente que so fizesso um melhor car- 


retrosinho na Rocha, para os homens passa- 


dado, depois da ultima cheia, sómente nojrem com certas amarrações precisas na oc- 


casião da alagem, porquo ba um sitio onde 
os homens mal pódem firmar os pés. 

Perdoem-nos os homens da sciencia 
em nos metlórmos em questões que não 
estão ao nosso alcance, mas estas informa- 
ções obtemo-las dos homens práticos que 
em alguns casos são os mais competentes. 
Alem d'isso da discussão em objectos graves 
podem vir algumas luzes que sirvam para 
melhor se chegar ao resultado quo se desa- 
ja conseguir. Pelo menos é esta só a razão 
que nos levou a dizer algumas palavras à 
tal respeito. 

Sobre commercio e outros objectos fal- 
laremos para outra vez. 

—[(0 nosso correspondente em um «Post- 
Seriptum» a esta carta diz-nos que ás 11 ho- 
ras da manhã chegara á Regoa uma noticia 
de “ter apparecido o cadaver do snr. barão de 
Forrester, no sitio da Rapa Velha, pouco abai- 
xo do lugar onde se deu o sinistro. 

Infelizmente como por ora esta noticia se 
não confirma, como já levamos no -conheci- 
mento dos leitores pelo telegramma que hon- 
tem nos dirigiu o mesmo nosso corresponden- 
to, supprimimos o referido «Post-Seriptum». 

Appareceu um cadaver, masfoi o da criada. / 


—— cenas 


CHAVES 18 DE MAIO. 
(Do nosso correspondente.) 


D'esta localidade pouco ou nada temos 
a noticiar. Espinhosa é a missão de corres- 
pondente, quando não se oflerecem assom- 
Ptos, ou mesmo algum pequenito escandalo 
a narrar. 

Em: 28 do precedento, como vos annun- 
ciei por tres telegrammas, tiveram Iugar em 
buena paz as eleições n'este districto admi- 
oistrativo, sahindo eleito deputado por esto 
circulo de Chaves, o exc.mº conselheiro Ro- 
drigo de Moraes Soares, chefo da repartição 
de agricultura no ministerio das obras pu- 
blicas, que reside-em Lisboa ha bastantes 
annos. Nas diferentes assembleas d'este cir- 
culo obteve elle 1203 votos tendo na de Cha- 
ves 302 — o exc.mº Tgnacio Pereira do Mo- 
raes Sarmento 26 — e Antonio José Pereira 
Coelho Junior 2. A eleição ninguem a dis- 
putou, por isso não causou sezões a indivi- 
duo algum-— melhor foi assim. Houve com- 
pleto socego e a maior indiferença por um 
acto tão sulemno, Só presenciamos e estra- 
nhamos que um exquisito palarata — que 
nada tinha com os trabalhos da competen- 
cia da meza, que era presidida por pessoa 
respeitavel, de reconhecida prudoncia e pro- 
bidade, e composta do membros que: gosam 
a estima publica pelas suas optimas quali- 
dades — estivesso desde o começo até no fim 
da eleição a entremetter-se, indicando áquel- 
los cavalheiros o que se havia de fazer e 
escrever | | quando o lugar delle era afasta- 
do da meza, mormente depois das listas lan- 
çadas na urna e não haver ninguem mais 
a votar. 

Como a moda parece estar generalisada, 
de quasi todos os annos se recorrer ao suf- 
fragio popular, aguardamos outra lide — por- 
que então já não regulará o recenseamento 
de 1860 —- para fazermos sentir a alguem a 
necessidade de estar mudo e quedo em actos 
eleitoraes, abatendo a desmesurada importan- 
cia que certa gente se arroga, fazendo dos 
outros selvagens. 

Aquellos que frequentaram os salões do 
Minerva, teom restricta obrigação do saber 
interpretar a letra é espirito das leis con- 
stitucionaes, e respeital-as, e não se darem 


ÚMA, VICHMA DA INTRIGA. 
a ame nba ROLL A 


POR EDMUNDO ABOUT, 


(Tradueção da 6.º edisã 


o (gontinnado do n.º 115) , 


t 


7,1 Desdo gue a familia Feraldi linha, par- 
tdo, Lello, promettêra sempre fazer uma jor- 
té, Albano. Tolla, avisada-na vespera, 
montaria ;arcayallo com, sua mãi e iriam en- 
O, COMO SO fosse por acaso, nos pro- 
s, do, tumulo- dos Horscios. Apesar 
stancias de Tolla e do empenho de Pip- 
po, que tambem deria dr, a jornada, ficou 
seis semanas em projecto. Lello tinha receios 
de despertar suspeitas. Bra vigiado, por; tres on 
quatro pessoas e acredilava ter cem espiões ás 
costas, À Fralief e a filha armaram-lhe al- 
guns Jaços na, esperança, de o fazerem con- 
ig55a! à Sua, correspondencia com os Feral- 
di, mas ello lomou as suas medidas coro tal 
“habilidade, souba tão bem fingir-se ignoran- 
te, 0 Judiano, como so diz em Roma, que 
nenhuma. prova alcançaram contra elle. Es- 
tes tramasinhas enfureceram-no. Dizia. n'uma 
enrta à Tolla: « Sempre esta Nadine |... Te- 
nho vontade de lhe fazer a córte, de a tor- 
nar louca por mim e de lhe infligir uma 
mystificação, que pela menos a obrigue a en- 
trar n'um convento | Mas não, tu entras com 
ciumes e depois eu éque o pago. » Os seus 
umigos e antigos companheiros de prazeres 
bem sabiam que elle estava apaixonado, por- 
«que já não concorria com elles ás nresmas 
distracções , mas Lello tinha mailto cuidado 
de-não pronunciar diante de ninguem o Ro- 
me de Tolla, Um dia, o seu escudeiro en- 
tregou-lhe, diante de sete ou oito mancebos, 
uma carta de Lariccia, Todos lhe pergunta- 


ó? » Respondeu -lhes, mettendo-a na algibeira: 
«E de-um abbade |» Contaya-á sua aman- 
te com immenso, prazer estes pequenos suc- 


| cessos de dissimulação : oceultar a yentura é 


um prazer italiano. Tambem, a escondia; da 
familia, mas. por differentes motivos; linhá 


mêdo dos tios e do pai. 

114 Desejava poder escrever-te mais, —- 
zia n'uma carta a Tolla— mas estou cercado, 
de espiões, meu, pai. manda-me, chamar a 
cada instante, e quando subo ao seu quarto, 
não, gósto de deixar em cima da-minha;se- 
cretária a carta começado. Metto-a n'umaiga- 
veta, que fecho á chave. N'esle instante que 
to escravo, estou, bem fechado no meu quar- 
lo, apesar de que não entra aqui nem úm) 
galo, mas Lodas as precauções são. poucas.» 

— Pobre. rapaz ! — disse. Tolla, 

++ tr Poltrão | — pensava Toto, 

vOs ultimos dias da, setembro pareceram 
bem longos a toda a familia Feraldi. Lello 
promettia sempre e nunca vinha. Allegaya 
que linha que esperar o resultado de dous 
grandes negocios. « Quando souber o moti- 
vo que me delem, escrevia elle á condessa, 


não ba-de lamentar o tempo perdido. A nos- 
sa felicidado caminha a passos largos, e no 


dia om que fôr a Albano, levar-lhe-hei bôas 


notícias. » Pippo Trasiweni tambem havia es-| 


cripto, dizendo que estava desejando mui- 
to ir apertar a mão de Tolla, mas que Lello 
custava a resolyer-se. Estava formando uma 
especie de assnciação de caridade, e as con- 
vocações, astembleas, peditorios e circulares 
tomavam-lhe a maior parte do tempo. Tam- 
bem dava ares de tractar de outro negocio 
com seu fio, o cavalheiro, e sen irmão mais 
velho, que tinha vindo de Veneza, mas ne- 
nbum amigo da familia estava iniciado no 
segredo, excepto um francez, monsenhor Rou- 
quelte, segretario parficular do cardeal yi- 
gario. ú ss 
A 29 de setembro, 4s oito horas da noi: 


te, recebia-se em commum a correspondencia 


ram a um tempo: « De-quem é? de quem 


de Lello no quarto do conde, em roda, de 
um: pequeno hrazejro, para onde Toto dejta- 


va de vez em quando uma mão cheia (de vi- 
des seccas. Toda- a; familia, sem. exceptuar 
Tolla;, sentia-se, acommettida de uma espe- 
cie de mal-estar que muito se assemelhaya 
á tristeza...O conde analysava em alta vozas 
expressões ambiguas, as phrases equivocas e 
os symptomas de indiferença espalhados em 
lodas as cartas. A condessa e Tolla tinham 
tomado a defeza de Lello. Toto não déra-a 
sua, Opinião, posto. que tivesse muito que di- 
zer, mos olferecêra-se para iria Roma e 
vên-elle, mesmo, o que se podia ainda espe- 
rar. À condessa não queria expôr seu filho 
a esta jornada, em quanto houvesse cholera;, 
mas podia-se muito bem mandar um homem 
inteligente e dedicado, como, por exemplo, 
Menico. Se porventura se soubesse que Lel-: 
lo cedéra é influencinida familia, dos amigos ou 
de uma amante, tractariam de escolher ou- 
tro. Tolla tinha muito quem a quizesse. Con- 
tava openas vinte annos e um mez,.a sua 
belleza estava no maior brilho. e, tinha a 
reputação intacta, porque Lello, evitando 
comprometter-se, não a havia compromelti- 
do, Morandi de Ancona viera passar o ou- 
lomno em Frascali, em casa da velha con- 
dessa Pisani./Póde ser que. estivesso dispos- 
to a renovar as negociações, 4 
Tolla revoltava-se só com essa ideia. 
Jurava desposar Lello ou de ir para um con- 
vento. 

Estes debates foram interrompidos pela 
chegada do escudeiro de Lello, que trazia 
uma extensa carta do seu amo, Menico, que 
vinha dos campos, foi o encarregado de acom- 
panhar o mensageiro á cosinha e de o obse- 
quiar. Tolla rasgou immediatamente o sob- 
scripto e leu em voz alta a seguinte carta : 

« Grandes notícias, minha querida Tolla, 
e bôas noticias | Começo a crêr que Deus nos 
protege e que a nossa felicidade está certa 
Te Deum lgudamus / 

« Saberás primeiro que tudo que eu, que 
em nada penso, tive a lembrança de fundar um 
grande recolhimento para os orphãos da cho- 


lera, Para levar esta, jdein aq fim não tinha 


dinheiro, nem local, nem nada. Vonei, pois, 
a minha natural timidez; fiz-me activo, la- 
borioso e quasi descarado: - Fallei a tres ou 
quatro cardeses: submelteram o projecto ao 
Papa, que o approvou 'com as: mãos ambas. 
Formei uma: commissão e temos organisado 
peditorios em todas as igrejas e mesmo pe- 
las casas. Talvez mo perguntes como um pre- 
guiçoso tal como eu quiz ter tanto trabalho ? 
Não: te has-de admirar quando souberes que 
foi tudo por tuaintenção. E como? Tinham- 
me-prophetisado-que esta bôa obra me attrahi- 
ria a benção do céu sobre os meus filhos 
(Onvos ? meus: filhos), e quo, se conseguisse 
levar no cabo a empreza, alcançaria.a cousa 
que mais desejasse. Imagina se entraria n'el- 
la do coração | E conseguia |... » 

— Coimo elle é bom! — murmuroa Tolla, 
limpando os olhos. 

— Nunca disse que elle era mau —'ros- 
pondeu o conde. 

— Sim, confessa a 
cou a condessa. 

— Acabemos depressa; — disse Toto— não. 
é essa a grande nolicia que elle nos promette. 

Tolla continuou : 

« À recompensa não se fez esperar. Sa- 
bos, que meu.irmão se namorou em. Veneza 
da filha de um banqueiro, que nem mesmo 
é nobra, Queria por força desposal-a e es- 
ta pbantasia, exasperava meu pai, que se viu 
obrigado a dictara meu tio coronel uma se- 
vera carla, a que meu irmão respondeu mui 
inconvenientemente, dizendo que, so lhe não 
permittissem o casamento publico, acharia pa- 
dres que o casassem secretamente; que ha- 
via dado a sua palavra e quo fazia mais ca- 
so da sua honra pessoal que da vaidade da 
familia; finalmente, que não o assustavam as 
ameaças, porque não podiam desherdal-o do 
seu morgado. Escandalisoi-me, como todos, da 
linguagem. de meu irmão, e facilmente ante- 
vi que, se elle continuasse a descontentara 
familia, não poderia eu por muito tempo al- 
conçar o desejado consentimento a que aspi- 
ramos, O cardeal e o coronel ficaram salis- 


gora o teu erro—repli- 


E na 


feitos com Os sentimentos que manifestei e 
redobraram os signses de amisade por min, 
Monsenhor Rouqueite, o amigo do co- 
ronel, cuja alogria é espirito leom sido to 
celebrados em Roma, veio um dia visitar-me. 
Foi na ultima quinzena de agosto, pouco de-. 
pois da tua partida. Felicitou-me pelos bons 
sentimentos em que me via e disse-me confi- 
dencialmente que a conducta de meu irmão 
podia fazer-me grande mal. 

Fingi não comprehender o sentido de 
suas palavras. « Seu irmão — me respondeu 
« elle — estava ha muito tempo destinado 
« para uma grande alliança e contavamos 
« que cazasse com a filha de um riquissimo 
par de Inglaterra. Se correspondesse á es- 
perança de seus parentes e amigos, o se- 
nhor como mais moço, não poderia usar 
do titulo de principe, e ficava livre para” 
casar segundo a sua inclinação, que não co” 
nheço, ou fosse com uma princeza, ou com” 
uma simples fidalga, ou com uma rice 
herdeira, ou mesmo com uma rapariga sem 
dote; mas como seu irmão quer fazer um 
casamonto desigual, já vê que toda a am- 
bição da sua familia se voltará para o se- 
nhor e que o principe seu pai ba-de me- 
ditar muito primeiro que lhe dê o consen- 
timento. Não quererá nunca que a immen- 
sa fortuna que herdou de seus antepassa- 
dos se extravie depois da sua morte. Ora 
é preciso notar que, se o senhor seu ir- 
mão casassem apenas com dous dotes de 
trezentos'ou quatrocentos mil francos, por 
pouco que seus filhos seguissem este exem- 
plo, o ramo dos Coromila-Borghi cabiria na 
miseria chegando á terceira geração. » 

« Admirou-me a verdade d'este ractoci- 
nio e deplorei amargamente a loucura de 
meu irmão, que assim cortava as nossas ca- 
ras esperanças. Apertei a mão a este excel- 
lente senhor, e roguei-lho que empregasse 
toda a sua influencia com meu irmão para 
o trazer a ideias mais rasoaveis. k 


« — Podia ajudar-me n'isso — disse-me 
ellg sorrindo-seg ' 
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O COMNERCIO DO PORTO 


————— 
só ao divertido mister de mestres da dança 
ensinando os lanceiros, Ficamos por aqui... 


Tencionavamos respônder alguma coush|. 


a um periodo de uma: correspondencia in- 
«serta no «Nacional n.º 98 do 1.º do icons) 
rente, assignada por 0 — Amigo da Patria — 
porém, consultando nés a fronha e dormin- 
do sobre o caso, desistimos, e mesmo por 
nos assevararem quo o articulista nunca sahe 
á rua, e quo recebe o santo e senha minis- 
trado por uma exquisita' creatura, Sentimos 
todavia que a escamotagem das rodilhas [cin- 
co eram ellas que valeriam 10 réis cada uma |) 
fosse feita por um filho de Marte, como na 
predita correspondencia so afirma, e não por 
um dos muitos vadiosou forasteiros em que 
esta terra abunda. 

Cumpre-nos rectificar um paragrapha da 
nossa carta de 17 do passado: as praças do 
regimento de infanteria n.º 43 fizeram o ser- 
viço nas festas da semana santa com. as bar- 
rotinas cobertas com oleado, porque não ti- 
nham cá as chapas; informaramsnos qua es- 
tavam nessa cidade a dourar. Como algusm 
embicou com a nossa admiração , restitua- 
se o seu a seu dono. | 

- Era de maxima utilidade que o exc.mo 
ministro. da fazenda lançasss as suas vistas 
para o diminvto e deficiente numero dos 
empregados na fiscalisação da alfandega de 
Chaves. Como se poderá. obvisr au contra- 
bando na extensa raia que pertence ao cir- 
culo da mesma alfandega, com. tres guardas 
a cavallo e seis a pé, vencendo, um mesqui- 
nho salario cada un? | Ainda queso sub- 
director e os seus subordinados tenham: bons 
desejos, e sejam — como de: facto são — as- 
siduos nas suas obrigações, o mediocre nu- 
mero de guardas não póie salisfazer ás ne- 
cessidades do serviço publico... 

Vendau-se' ba poucos, dias nesta villa 
por 75. libras um lindissimo cavallo de cin= 
co para seis unnos — baio cervo, O snr; Sá 
Chaves, major de cavalleria n.º 6, foi o en- 
carregado da compra, e vai remettel-o bro- 
ve para as cavallariças reses. O Monarcha 
ha-de ficar satisfeito om a compra, porque 
o cavallo é de bella estampa, reforçado e 
sobretudo muito manso. . : 
O temporal ea invernia dos dias 8, 9 
8 10 do corrente, causou por estes arredo- 
res alguns estragos nas oliveiras e frucieiras, 
Os centeios estão erifesados, e o oidium lem- 


se manifestado com uma, força espantosa. | 


Triste situação é a do pobre agricultor | 

Tem bavido por aqui e suburbios um) 
desbaste nas crianças; as coqueluxes e o 
sarampo tem lévado á sepultura bastantes 
innocentes que: fazism as delicias de seus 
carinhosos paes. O sarampo tarabem não tem 
respeitado pessoas adultas... 

Depois da nossa ultima missiva tem 9c- 
corrido os seguintes casos de febre-carbun-) 
eulosa no gado: Em Curalha dous sendo um 
fatal; em Loivos, quatro, sendo dous mor- 
tes; e em Ababeleira um fatal. Desde 23 
até hoje não tem havido a mais pequena al-| 
teração,, no: estado sanitario dos gados em 
todo ou concelho.; O snr., veterinario, apenas 
tevo. por ollicio aviso da administração, mar- 
chou áquelles pontos a providenciar e; fazer 
atalhar o progresso do contagio, 

Os cereaes estã spelos preços seguintes : 
Milho alqueire 370, trigo setodio 670, da 
terra 570, centeio. A1O, feijão branco 500, ra- 
jado 400, chicaro 4h0, grão de bico 540, ba- 
tata 80 e a nova 920, castanha, 260, vinho 
almude 28700, azeite 58150, carne de porco 
arroba 38200, feno arrroba 120. 

Os sete telegraphos da 4.º. divisão, tele- 
graphica renderam cm tedo o mez de abril, 
pela transmissão dos despachos particulares 
2658470 réis; na 1.º quinzena do corrente 
1108085 réis, 

Por hoje é, quanto se nos oflerece. 


HOTICIARIO, 


Correspondeneia de Lisboa, — 
A carta do nosso correspondente da capital, 
que devia ser hoje recebida pelo correio de 
terra, veio hontem pelo vapor «Lisbaa», e hon- 
tem mesmo a publicamos. Por este motivo 
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«— E como, faz favor do me dizer? 
Compete ao mais moço aconselhar o mais 
velho ? 

« — Sim, quando o mais moço é supe- 
rior ao mais velho na prudencia. 

«— E quem lhe disse que tenho mais 
prudencia que meu irmão ? 

« — Sei o que digo, porque o conheço. 
E” bastante desinteressado para desposor uma 
senhora sem fortuna, mas présa muito a no- 
breza e tem a alma- muito elevada para se 
ligar a uma burgueza. 

« Confessei, córando pelo elogio, que 
dizia a verdade. Continuou emseguida : 

« Não lhe peço que mande um sermão a 
seu irmão, não tem idade nem caracter de 
pregador; mas quem lhe impede quo lhe 
mande. dizer que caçosm d'elle em todos 
os salões de Roma; que os mancebos di- 
zem a rir que elle está preso aos pés de 
uma Omphala burgueza:;; que mettem a ridi- 
culo 8 sua constancia e os seus suspiros; que 
dão como certo que elle não se atreve a dei- 
xar Veneza, porque a namorada lh'o prohi- 
bia; que só tem licença para sahir da cidade 
por 24 huras, e que tuorreria fulminado por 
um olhar, se se alrevesse a pôro pé em 
terra firme? Ajunte mais, porque é certo, 
que de todus os adoradores do seu idolo 
é elle o unico tractado com tanta severi- 
dade. Arranje tudo isto como lhe parecer; 
o senhor é um homem de juizo, e por isso 
esçuso de lhe dizer nada, » 

« Escrevi mesmo diante d'elle uma grande 
carta de quatro paginas, muito bem feita, 
sem vaidade o digo. Meu pai elogiou-me 
muito e meu tio disse-me, dando-me nm 
abraço: 

« — Lembrar-me-hei sempro do que aca- 
bas de fazor, e quando precisares de mi 
ou da minha bolsa, conta commigo. à 

« Respondi-lhe affoutamente que talvez 
precisasse em pouco tempo do seu auxilio. 

«— Adivinho para que será — respon= 
deu-me elle, sorrindo. — Pois bem; não me 
desdigo; pódes contar commigo. 

«Dous dias depois de mandar a minha 


não: encontram hoje os leitores na secção res- 
pectiva co spondencia da capital. é 
- Na gio.— Por participação do di- 
rector da alfandega de Ponta Delgada cons- 
ta “que, tendo aportado no dia/1.º do cor- 
rente do pálio de Villa Franca do Capo a 
barca ingl ea, «Keplen», da lote de 480 to- 
neladas, capilão Scolt, procedento de Kurra- 
chue, com carregamento de semente de colza 
o oleo de côco, se Ibe parlira, a amarração 
com noforço da vago, indo batêr na: pedra, 
onde se desfez em poucas horas, perdendo- 
se quasi toda a carga do navio, cujos fra- 
gmentos foram, por ordem do referido dire- 
olor, arremptados com a assistencia do agen- 
te dosseguro do Lloyds, 

Wransferencias judiciaes, — Por 
decretos de 8 do corrente mez, foram Lrans- 
feridosvos seguintes delegados dos: procura- 
dores regios : 0.5 

João Ignacio Barreto da: Gama e Souza, 
da comarca do Figueiró dos. Vinhos para a 
de Arganil, 

José Candido de Sá Pereira, da comar- 
ca da Figuoira da Foz para a de Figueiró 
dos Vinhos. 

Serafim Nunes da Costa, da comarca de 
Arganil pars a da Figueira: da Foz. 

Hospital da Misericordia. —Nos 
7 dias decorridos, desde 15 a 21 do torren- 
te, foi o movimento do hospital da Misericor- 
dia e da enfermaria da cadês, o seguinte: 

No hospital existiam em 15 de maio 448 
doentes — Entraram desde 15 a 21 inclusivô 
8 — Sahiram 117. — Falleceram 7 — Fica- 
ram existindo em 21 do corrente 442 doentes. 

Na enfermaria da cadêa existiam em 15 
de maio 14 doentes — Entraram 9 — Sahiram 
2— Morreu 1, Ficaram existindo em 2L do 
corrente 20 doentes. 

mesgraça. — Hontem á 1 e meia ho- 

ra da tarde, quando a diligencia, que a duas 
parelhas vinha de Guimarães, chegou 90 lar- 
go da Aguardente, uma égoa da parelba do 
tronto tomando, o freio-nos dentes, obrigou 
os cavallos a correr á desfilada pela rua de 
Santa Catharina abaixo, augmentando o pe- 
rigo o declive da rua, n'uma grande exten- 
são. A diligencia trazia 6 pessoas dentro, e 
ne almofada, junto ao cocheiro, vinha o snr. 
Joaquim Antonio dos Santos, socio ida casa 
dos snes. Carlos José Paes Filho ,& G.º, da 
rua das Flores, 
“9: O. dito sur, alerrado coma ideia de que 
a diligencia ja, daspedaçar-se , quando esta 
pássava, pouco acima da; capella das Almas 
de Santa Catharina, subiu 4 imparial e ati- 
rou-se abaixo, indo cahir desamparado con- 
tra o passeio da rua, onde logo; ficou sem 
dar accordo de si, com graves ferimentos: 
contusões, na cara e na cabeça. 

- Acudiu logo um sapateiro, por nome Jas 
cintho, que. o conduziu para sua casa e socr 
correu promplamente como pôde mas sem 
resultado. Compareceu logo alli o/snr..rege- 
dor de Santo. Ildefonso, que n'uma: macca 


recendo-se ainda para esta condueção. o dito 
sapateiro, que mostrou a generosidade dos 
seus sentimentos bumenitários, recusando for-] 
malmente: uma, gratificação, pecuniaria, que 
pertendia dar-lhe o socio do. infeliz, que: 3 
hdras depois dava-a alma a Deus. 
A diligencia, veio parar junto á fonte 
de Santa Catharina, pois só,ahi pôde o;co- 
cheiro, Antonio Maria Mendonza, melter os) 
cavallos para, o passeio onde cahiram. O co- 
cheiro cabiutambem n'essa Occasião; ferindo- 
se levemente no hombro. Os cavallos do tron- 
co, ficaram muitissimo mal tratados. As; seis 
pessoas que, vinham dentro da diligencia, entre 
estas uma senhora, sabiram então, ena palli- 
dez do rosto, bem traduziam q terror que 
as accommellera, no perigo. vt 
O infeliz snr. Joaquim Antonio dos San- 
tos, apesar deser, soceorrido por dous fa- 
cultátivos, apenas entrou em casa não recobrou 
os sentidos até que morreu, Cabe-aqui dar o 
devido: louvor ao snr. Cura da Sé, que espon- 
tanga e immediatamento compareceu para lhe 
ministrar os derradeiros soceorros espirituses. 
O finado era de Guimarães, e contava 
apenas 26 annos de idade. 
ão tem explicação! — Não tem 
explicação racional e plausivel o abandono a 


i|chãos ou lanços é nunca no todo, não só 


fez" conduzir o ferido, pera casa deste, offe-| 


“| bilidade, 


que o governo volára o lLerreno da cerca do 
extincto convento de S. Domingos desta cii 
dade. E" dasagradavel à impressão que sa re- 
cebe vendo n'uta das principes tuas do bair-| 
ro commeréial, 6 em frente de dous dosibiod 
cipaes edificios da cidade um terreno Bleva- 
do semelhando um monte de ruinase cober- 
to de Dnrrecas e cszebres repellentes, 

E não é só por este lado que o descui- 
do é gundemnavel; 6-0 Lambem pelo prejui- 
zo que importa “para 9Eslado, quer-sesre- 
solva construir alli um-edificio publico para 
q correio e tribunaes, quer se détida a ven- 
tts-do-terreno para edilicações particulares. 

» Esperamos que;os deputados pelo Porto, 
clamarão sobre u que deixamos dito a alten- 
ção do goveino, cumprindo advertir que, no 
caso da que.se rosolva. a: venda do Lerreno, 
é de toda a conyeniencia que; se faça por 


com effeito, empalmar o que lhe: fnzifconto , 
deixando pitada a spedeira, que lhe 


«sua, 
tão póz mais a visla em cima. A polícia sa- 
Nelirddão sa pró hrava dar-lhe caça. 
* Suicidio,— No dia 4 suicidou-Seem 
Elvas, enforcando-se com os cordões 
relina, José Antonio da Cruz, pralilbeiro da 


dias antes que o seu modo eau 
a, mas não se sabia a €: 
perado resolução... socio ssbinios y 

Feliz achado. — Na borla, lojase cas 
vallariça da estalagem de Casal de Pedro, 
concelho da Povoa do Varzim; -appareceu 
vm manancial. de azougua, que em algumas 
necasiões. corre em. fio, segundo a noticia 
que se lô no «Direito. ui SbiY 

mitos significativos. — Ultimamen- 
te foram os novos bispos. francezas ás, Tuir 


sava gstcanhe- 
e tão deses- 


porque assim, lucrará mais o Estado, lendo 
mais concorrentes á compro, mas tambem lu- 
crará a cidade, porque d'este modo serão mais 
promptas e fnceis as edificações. 
Não tem fim — Não tem fim 8s pro- 
vas de dedicação e amor por tudo O que é 
portuguez e de Portugal, dadas pela Sócie- 
dade Madrapora, do Rio de Janeiro. 
A'quellas, de que temos dado nolicia, 
ajunta-se agora outra, 
O snr. Clemente José de Carvalho, pro- 
fessor de instrueção h'esta cidade, sollicitou 
as protecção "aquela sociedade, param pu- 
blióação de umas graimatica que, tem, no 
prélo: A sociedade Madrapora, assignou 50 
exemplares, que devem ser distribuidus pela 
Associação: Industrial Portuense, pelos alu- 
mnos, pobres que cutsam-as/ suas aulas, 
Foi solto! — O trolba Joaquim da 
Silva,-de Villar de Paraizo, que ha-dias foi 
preso pelo regedor da Sé, por ter-roubado 
um relogio com corrente de ouro, ao snr. 
Antoriio Monteiro dá. Fonseca, da rua dos 
Caldeireiros, sendo remettido ao juizo crimi- 
nal do 1.º districto «fui solto; sem fiança, 
com quanto tivesse em si o roubo, no acto 
da prisão! 1 oro] 
Não lhe sahiu à medida do de- 
sejo. -— Um galego canrejão, chamado Fran- 
visto Banheira , apresentou-se na: loja dos 
snrs. Cunha e Roriz, na rua das Florespparo! 
receber: 4:800 néis; impriancia de; um! vale 
de cobre-da dita quantia, de que era por- 
taddor. O: snr. Roriz pegando: no valo ; re- 
conbeceu que-era falso, e fez ir/á regado- 
ria da-Sé; o galego, que-alli, respondendo 
ás perguntas: que fizeram , disse que com-) 
prara; sovditor vale; por 40 réis, a aum rapaz 
que não conhecia. Foi remebtido á authori> 
dade 'competente. ne one y 
Estreia:—Tovehontem lugar, no thea- 
tro Baquet, a estreiaido jovem rebequistapor- 
tuanse,- Domingos Cardozo: A- companhia do 
«Pedro Sem»; representou como pôde:e como 
sabe uma comedia, e umascenacomica;, 
que o publico se:resignon a ver: ! 
» O jovem rebeqnista togofi tres vezes ede 
todas teve applausos, chamadas, flores é pom- 
bas, cousas obrigadas em tags debrtes. “Se ps= 
tudar com preseverança'e bom mestre deve! 
vira seribm bow violinista, pois, apesar dá 
da ponchiidade, revela muita disposição e ha- 
1X MANTA 
'FRomária. — Segundo: diz' o «Braca-! 
rense», foi jmmensa a gente que afíluio este 
anno á romaria do“ Espirito: Santo, no” Bom) 
Jesus “do Monte, em Braga. Nas hospedarias) 
sem excepção! das mars reles, houve-enchen- 
te a mais não caber. Carros de todas'as cas- 
tas e feitios conduzindo gente de diversas! 
procedencias; crusavam os .ruas; da' cidade, | 
São resultádos dos melhoramentos operados! 
nos ultimos annos, na viação pablica. 
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ou cousa assim, que estava em casa de uma 
mulher, na rua: da Loura, d'aquella cidade 
[Braga], 'convidou'a sua hospedeira, para o 
theatro, pedindo-lhe emprestado um cor- 
dão “d'ouro com que desejava apparecer no 
thestro. A mulheracsitou o convite, e em- 
prestou o cordão e ambos foram tomar Ingar 
no lheatro nom camarote da: 3,º ordem, No 
meio do espectaculo, o pintor, pretextando 
incommodo, 'sabiu para ir a caso, e lá foi 


Eintor ladrão. — Conta o mesmo jor=| - 
nal, que ná quarta feira-possada, um pintor] « 


Iberias, para prestar juramento no, dinagadhr, 
Concluída, a ceremonia, 0 imperador Napos 
leão, - sorrindo, aproximou-se: do bispo de 
Auch, e lhe disse: vit | 
— Monsenhor, sabeis que desde hoje sou 
vosso subdito. 
— Como? : 
— Desde Luiz; XIV todas:os soberanos 
de Franço, são de direito conegos da vossa 
poli desL f ; pon 
+ — Certamente snr., disse 0, bispo de 
Nevers; porém é muito mais antigo o direi. 
to.que tem os soberanos de França q, ser 
contados no numero dos, conegos da, basilica 
de S, Juãd de Latrão (Roma); e penso que 
V. M, o não esquecerá. 
Snr. bispo, respondeu ainda risonho q 
imperador, isso é que se “chama estar sem 
pre na brecha, oque tem seu merito. 


a 


19 TiTa sta mioemeoi 


pablicação que comtem', além de curiosos 
artigos é do competente figurino dê modas, 
muitos! é variados modelos para 'bordados 


etc. elc. 1 
Ê e es 


(CoMMUNICADOS,) | 
-nºbConstando aos enpregados jndiciaes da 
comarenide Guimaraus que 'a comivissão dos 
empregados judicises de Lisboa (dirigira em 
34 de março ultimo ima circular a todos os 
empregados “da mesima classy das differemes 
comarcas du reino; /evque uma das mesmas 
efectivamente vei para os d'esta comarca, 
que recebidapor alguem, entendeu que 
d'ella 'não devia dar Conhecimento sos mêés- 
mos empregados, a quem ulla-se dirigia em 
geral," por isso entenderam “dirigir ad presi- 
dente da“mesma commissão: o seguinte 


ali 
DOF, de 
sára u 


| gira carta 


das, provincias, declaram não | 
o a mesma tircular, e que 


us 


dos. os. collegas 
Ee Di 


averem rece! 


E Fut de Lévi Eros gd 
por isso, e por não A 

DOES vigiar DI Do Md 
seu contheudo, não responderam à mesma, 


sem, para não serem, como talvez) seriam, 
alcunhados de pouca educação é delicadeza. 
* - Deus guarde a v. s.º — Guimarães, 
de maio Jé 1861. — I1MO'snr. Carlos J 
Serrão da Costa Pinto, revedor da 
de Lisboa e presidente” da coih 
empregados jadiciaes.' b 4 
O eserivão Bento José Ferreira Porto. 


missão dos 
tada 


João de Freitas Costa Bran:| 


N » 
) dao; é F2m “ 
vw Serafim Carneiro Geraldes Ju- 
' “mor. dd 
1» — José Joaquim de Souza Gui- 
f mardes. ta 


» Jos6 Josquim d'Oliveira. 
“590 contador 


“Antohio de Freitas Carneiro 

“e Oliveira. ú 

O tabellião Francisco José da Silva Basto. 
» João Teixeira d'Araujo. 


musica do regimento de artilberia n.º .2. Já| 


E! al des Bbames et des We- 
moiselte: Na livraria dé N. Moré se 
recebeu O 5 (maio) d'esta' importante |-- 


“| pudérsi 
h 


como por certo O fariam segundo entendes-| | 


Relação |. 


N. B.— Não assignaram o mesmo oM- 
cio o escrivão Valentim; Brandão Moreira de 


Sá Souto Mnidr, em Fózav de se sehar uu- 
sente da com ren é Binda não ter' tomado 
posse, e Elisio Dias Tortes, por ser escrivão 
interino. cê 


A instituição dos j linario 
ba muito julgada na opinião publica, mas é 
por isso, mesmo que continua a subsistir, por 


|gue entre nós Ludo oque é vicioso, é eterno. 


"Entretanto os fáctos: vão Sempre confirman-: 
do aquillo, que a theoria ba muito tinha en- 
sinado; 
Dei no juizo grdinariode-Albergaria Ve- 
lha comnêço a uma cansa importônie contra 
Francisco de Paula Teixeira, e esto, unica- 
mente para demorar, apontou para testemu- 
nha “o nosso consul “om Pernambuco) Josó 
Henfiques “Fetreira. La 
"+ Não havia que oppõr, rias porque a Ord. 
Liv 3º Tit. 54 $ 13" tinha''dado remédio 
para este inconveniente tnaridando = aque 
o juiz 'do feito irá'por elle em dishtee o 
despachará finslmente....»—requeri que ape- 
sar da Expedição da deprecada para inqueri- 
to da difá testemunha, pará O que o juiias- 
signára o praso de quatro Imezes, se fossem 
toútihúando os Lermos do processo, 6/0 juiz 
assim deferiu, e d'esse despacho não houve 
recurso. B 


ue'os au- 
reito, lê) 


dia ler andamento” 
so dá dilação. 
Reguardiu-se, lêmbrando o ânterior des: 
pácho, em que se vrdenára o contrário, mas 
em vão...o juiz insistiu, cisto 18...man- 
dou dormir O processo! | ds 
Mas bs fandamedtos do“ despatho? 
ahi não ba que reparar : — quero pór- 
que quero, e está dito tudo. ! 
À Ord. é expressa; não podiam deixar 
do se pelerir a ella, porque lhe fôra apon- 
tada, & por isso imaginaram que estava der- 
rógada, 1 tomo; 1º 
= Mas porqiie Ter posterior ? | X 
"Isso era um pouco difhcil de ind) 
“ Divagonisa pois — imaginin=s 
tia! da Ord. pouco conpativul cm à Ref. 
Jud. e podiam acrescentar que 6 8 7.º do art. 
27:ºda mesa Ref. só mánda dar andomen- 
to ao processo findo “o praso marcado para 
erditaçãoo Sul om lusa Doido 
+ Esta afgumentação porém é de" má fé, 
porque deviam Vembrar-sa que no & 1.º do 
mesmo -art., se lintia dito > «e“sendo para 
fóta observar-se-ha o disposto ná Ord. Liv. 


que expirásse o pra- 
(uénos 


fé? 
systes 


[8.º Tit. 54» — que 6 “justamente aquella em 
[que nos fulidimos, e "por isso as 'oúlras di 
posições: d'este art. São sômênie com! refe- 


fência ás deprecadas pará o reino. 

Se pois à Ref. manda óxpressatiênte dppli- 

car as disposições da Ord. citada, como a 

tb imaginar derrógadap O 0 

força de imkginação . 
=" Meu caro redator, as nossas 

das assim. Legislt ão de rétilhos, sem 


-|dem e“sêm systêma..: emfim...o cahos! Nin- 
(ade E 
“Mas para quê? A tes executores tor 


Peres Abréw, À 


cmi 


S d may 
“04 Colo o oSniriredactor o) 

" Factos ha quê merecem publicidade por 
dighos que são. de louvor, é só por esta ma- 


f 


“xa vou gu levar ao conhecimento de V. um 


d'esta' órdem , praticado ante-hontem pelo 
exc Mo snr, comimendador Antonio Affonso 
Vellado. pa Ra 
* Achava-se na estrada, que di 
rige para os lados de S.' Cosme, 

annos entrevado e 
séria é immundicie 
casa de madeira. 

Sobréveio a este desgraçado uma doen- 
ça grave que o fez agonisanth, e tórnal-o-bia 
cadaver n'aquella cova, sem o conforto que 


1 se di- 
pôbre ha 
que, mérgulbatto na mi- 
» Habilava uma pequena 


carta, monsenhor Rouquelte pôz-se a cami- 
nho para Veneza. Esteve com meu irmão , 
emprestou-lhe dinheiro e convidou-o para al- 
gumas partidas; esto excelente monsenhor é 
um homem de feição. Meu irmão gostou 
tanto da soa companhia, que consentiu em 
fazer com elle uma pequena digressão a Tre- 
viso. Este passeio, que só devia durar qua- 
tro dias, prolongou-se mais de-uma semana. 
Durante a jornada, meu irmão recebeu al- 
gumas cartas anonymas, que não eram muito 
honrósas para a $ua namorada. Um amigo 
sincero, a quem elle incumbira de o infor- 
mar dos menores incidentes, mandava-lhe di- 
zer que ella apparecia muito nas sociedades, 
que se mostrava muito alegre e divertida , 
imas que não lhe achavá outra culpa sendo 
o de ser algum tanto Jeviana. Monsenhor 
Rouguette aproveitou-se-dó um arrebatamento 
de meu irmão para o levar a Padua, Ahi 
não o deixaram as cartas anonymas. Meu 
irmão escreveu-lhe, sob a inspiração de mon- 
senh e, uma carta mui sêcen, na qual lho 
censurava o procedimento. Ella-não lhe res- 
pondeu ou! a resposta perdeu-se no caminho. 
Us dous viajantes foram até Ferrara. Mon- 
senhor conduziu meu irmão a um botequim, 
onde, por seaso, ouviu follar nella ; accu- 
savam-na de traclar muito bem um coronel 
austriaco. Justamente este coronel era o pe 
zadéllo de meu irmão e pouco faltou que 
não voltasse a Veneza a fim de O provocar; 
porém monsenhor fez-lho ousir a linguagem 
da religio, prégoa-lhe o perdão das inju- 
rias é foi-o levando devagar de Ferrara a 
Bologna, depois a Florença, e, finalmente, 
trouxe-o a Roma, onde os nossos conselhos, a 
nossa amisado, as almoestações de meu pai eos 
gracejos de meu tio coneluiram a grandão obra. 

«= E a pobre veneziana? — dirás lu, 
porque conheço o teu coração. A pobre va- 
neziana caso dentro de oito dias com o co- 
ronel austriaco que meu irmão aborrecia. 
Confessa, pois, que monsenhor Rouquelto é 
um homem admiraxel; firmou ao mesmo 
tempo a felicidade da minha familia, a nossa 
e a de um coronel austriacó, 


« Meu irmão presentemente embirra com 
as bellezas italianas aspira a casar-se na 
Inglaterra e sonha com pestanas brancas é 
cabellos:rnivos.- Os meus parentes estão lou- 
cus de alegria e meu tio coronel repetiu-me 
esta manhã que nada podia recusar-me, 

« Terei paciencia ainda vm mez ou dous, 
para não precipitar as cousas e-para dispôr 
meu pai para o meu pedido ; depois armar- 
me-hei de valor e dir-lha-bei: «Meu pai, 
se é meu amigo, consinta que case com Tolla |y 

« Entretanto, convidei Pippo e o meu 
amigo monsenhor Rouquette para uai passeio, 
que está fixado irrevogavelmento para 5 de 
outubro. A's tres horas em ponto estárenos 
na altura da estrada 'Torlonia. Se a minha 
estrelja fizer com que abi' encontre a mais 
formosa das filhos de Roma, não haverá so- 
bre à terra um homem mais feliz que o teu fiel 

«Lello.» 

Depois d'esta leitura, Tolla e sua mdi 
manifestaram tão completa satisfação, que 
nem o conde nem 'Fotose álreveram a per- 
turbal-a com reflexões. Tolla esperava O dia 
5 'de outubro com impaciencia febril. Ta, 
vinha, ria, folgava, como” quem espera unia 
grande felicidade. Finslmente chegou'o gran- 
de dja. A's dez horas da manhã, sua mãi 
foi encontral-a defronte de um espelho, com 
um vestido de amazona, de mangas estreitas e 
colarinho & cavalleira, vendo como lhe ficava 
um lindo chapellinho á Luiz 13.º Sentou- 
se á meza para juntar, mas não comeu, como 
succede ds creanças a quem prometteram le- 
val-as 20 theatro. Instou com sia mai para 
que acabasse depressa oseu vestuário o im- 
pacientou-se com Foto por não estar prom- 
pto ás duas horas. Emfim partiram. Mal des- 
cobriu ao longe o lurbilhão de poeira que 
envolvia a sege de Lello, receiou que as pal- 
pitações do seu coração a suflocasser. 

A sege parou. Lello soltou um leve gri- 
to de surpreza, a que nho follava verosimi- 
Ibança. Apeou-se, seguido de Pippo e de 
monsenhor Rouquette, em traje de passeio, 


depois apoderou-se da condessa e não a dei- 
xou mais. Monsenhor Roúquelto cm prithen- 
tou a tódos graciosamente, e entabolou con- 
versação: com o conde, que algumas vezes 
encontrára em casa do  cardeal-vigario. 'To- 
to aproximou-se de sua mái' & de Philippe! 
Trssiméni, para que Lello ficasse "só com 
Tolla. he DS ROALADOU 7 A 
Tolla perguftava “a si“ Mesma se teria 
bastante imperio sobré''si'péra'convérsar com 
Lello sem o abragor: «Como poderei, dizia 
comsigo; ouvit-lhe a voz; supportar-lhé o 
olhar, as expressões abrazadoras, sem que o| 
semblarite;, o gesto 'd todo o meu 'sér de- 
nunciem a minha ventara? + ! 

Porém pensou cabir das nuvens quando 
viu diante de si-um mancebo todo polido, 
comedido e compassado, sorrindo com uma 
gravura de modos e frio como! aih cuu- 
primento. Fallou-lho“ímifis de dez minutos 
sem sabirídas trivislidades de salão. A pobre 
menina não pódia agreditor o que'oóvia. Por 
um instante pensou sonhar. Por fm inter- 
rompeu repentinamente as somsaborias de 
que já estavy gheia; encarou a sey amante 
e dissedhe sem' dissimvular'a cholera; 

— E isso o que'me téns'b dizer 
esses os segrados “do"teéu coração, que 
vusavas confiar no papel, é quo guardav 
para a nossa primeira entrevista | Fizesto-mé 
esperar seis Semanas para me dizeres óssas 
lindas cousas | Que receias? Que esporus? 
Quando te decidirás à estimar-me abertamente? 
Vai-te | que não me amas) O teu póração é 
mais frio que o marmore | Agora vejo por 
que não quizeste vir mais cedo: témias o 
inslineto infalhvel do amor verdadeiro. Sabias 
que á primeira polavra que proferissés reco- 
nheceria a tua frieza, à minha loucura 6 a 
tua indignidade | . 
Depois cumprimentou Lello e os seus 
amigos, largou a rédea so cavállo e retirou: 
se a galope pela estruda Torlonia, Seus paes 
despediram-se é reuniram-se-lho em pouco 
tempo. Manoel Coromila,. confundido e aler- 


com meias roxas. Pippo apertou cordaalmen- 
jo a mão de Tolla, do conde e ds Toto, 


rado, metteu-se nã carruagem sem nada com- 
prebendor d'esta repentina retirada, Leváta 


oito diss a estudar 
fazer a Polls. Há 
respeito, ternura e prudencio, do que estava 
certo que Tolla ficaria encantada, mas es- 
quecêra-lhe contar com a paixão. 

Quando entrou em casa, Tolla correu aq 
quarto e escreveu a seguinte carta a Lello: 
« Perdôa-mê, fui crhel; não sabia o qua 
dizia, Amas-me, bem o sei, porque o tenho vis+ 
to; porém o teu modo frio osarriso estudada go+ 
lgram-me ; o ley rosto parecia-se com o sol de 
inverno. Devid conhecer Quo tinhas razões para 
te moslrares assim. Telvez a presença dos 
teus amigos? Não, porque farám trazidos 
por ti, Não importa, liveste motivos pi assim 


procederes. Não sei quaes fossem, 'ímas devem 
ser bons, é par isso os approvo. Tenis à (ud 
mátiorra de amar o go a minha; não Ira- 


: 
témos de saber qual 6 a melhor; dmemuinos, y 
anvsl havia levado Pippo por timidez, 
para 'se não peito 56, depois dé tanlbitoms 
po, “diante da familia Feraldi, e accóitára a 
companhia de monsenhor Roúquotte por com: 
bardia. O'séu novo sinigo mostrára tantos 
ef s de tómar parte ha jornada, que não. 
sé atrevêra a diasr-lhe quê não. A presença 
estas duas teslomunhos, dae quaés uma sg 
lho linha imposto é à o b 
ra à si proprio, obrigaram-n'a 8 
o séu amor sob as formulas des 
Lello tinha aquello certo pi al 
mum nos bomens que nas mulheres, 
não admilte um lerociro nas êxpa sões do 
amor. . RE Gan US psça 

A contrariedade que experimentou por 
vêr a sua delicadeza tão, mal apreciada tor= 
nou-o aborrecido até á noite. Deilou-se ce- 
do. Os temperomentos sanguineos teem isto 
de particular — a cholera traz lhes algúmos 
vezes o somno. No dia seguinte, leyant 
ás nove horas e escreveu sem parara seguin- 
te carta, 


[a pi E RS “(Continia,) 
Ds 


ma! 


póda ter um moribando, UR] snr. Vellado para Tod à 8! erra civil nos Estados Uni- 


nãó fosse arrancal-o das garras «da indigencia. 

O snr. Vellado, cavalheiro caritativo e 
esmoler, sabedor da sorte do infeliz, correu 
do leito da dôr é da miseria (apesar de in- 
commodado) vestir pessoalmente o pobre com 
roupá' que lhe levava e fazer prestar-lhe os 
soccorros corporaes e espiriluses, de que o 
mundo és vezes se esquece, mas de que a 
caridade sempre se lembra. 

- Este'acto- de humanidad 


Ino =se por si 


recobinendado, e muito mais por o praticar| 


quem pela sua fortuna e posição podia ser , 
mas não é, 1ã0 soberbo e egoista como: os 


grandes Reno tao epocha [salvas honrosas ã 


exaspqdusla 1 

| Dando, pois, «o! detido! valor á bôa acção 
que acabo; de: conlar-lhe, snr. redactor, pes 
go-lhe que a faça: publico, fião; para, glória 
e êncomio de quem a praticou, porque é mo- 
desto e esconde a mão que dá a esmola, 
mas para contraslat Com este feligios facto 
os d'esquelles que, como, s. exc,?, podem soc- 
correr a indigencia e não o fezem. 

q De Y, suis P. 


- Porto 94 de maio de 1861. 


“Sm. ata 


' Desde O momênto em que a mão de]. 


Deus, ebamando a' si o hosso sempre-chorado 


ârigo” barão de Forrester é' dous familiares | 


dê” nossa casa, nos salvou 'a vida no hor- 
rorógo naufrágio do dia 12 do corrênte, 1 te- 
mos'sido constantemente o objecto dos Daio- 
res cuidados, dedicação e desvelos de-innu- 
meraveis pessoas, que de todo o, paiz do 
Douro corrérám a provar-nos a sua sollici- 
tude e afecto e a; receber-nos nos braços, 
prestando- -nos a consolação e allivio que em 
similbante, conjunctura só. póde encontrar-se 
no. seio.da religião o da amisade, Chegamos! 
á nossa casa da, Regoa profundamente cont 
movidos. . Dusdo então não. tem «cessado de 
* chegar de toda-a. parte consolações, d'emi- 
sade e interesse pela, nossa; existencia. Não) 
faremos distincção. A todos somos devedo- 
| Tes-do maior. reconhecimento ;--e-pois que 
pessoal e individualmente não pudemos agra- 
decer-lhes, recebam todos aqui e por este 
o um solemne testemunho de nossa elér- 
nã, gratidão. . 

edi 


Ss digno ir  pO- 


“Gondessa d'Azam ut 
“Conde d'Azâmbuj 

+» Francisco Jose da, Silva Torres. 
1, de maia, de 1861. 


ar 


do Havre-do 14 e- do-Braxellas =de-15. 
e que, 


o pra ad Ene aa 


poleão e 

e ao conde de Cavour, portador 
das condicções com quê o imperador, consen- 
tê em reconhecer O novi reinb de Alia. 

- EN ia Als ahobl farão o 
ctádo, em que, ofsegi gulido réconhodbrá 
berania táihporkl do Papa, no lérrilorio a 
e, “do góvertho ne 
blnprometierá a- respeitar és 7  soberá- 


nia, e 'a défendel-a. 

PO POR oulra parto! hi 

trsctado com o Pap! sobre às bhzes seguintes: 
a França garânio ao Padre Santo à 

possé do patrimônio de'S. Pedro contra todo 

õ atáque Jo 'Piemorito é dos gariba 

2.970 imperador deixará 6000 homens! 
em Roma, e por um raso fixo, durante o 
qual o govérno pontíficio dev rá, organisar 
o seu exercilo. 

3.º' 0 Papa reconhecetá o hovo reino 
de Íáliá, o cuderá n Romania é às Logações. 

MR TA, «Patrias é O «Pays» desmentem estes 
boatos. A “Independencia belga» diz a pro- 
posito deste desmentido : 

« O interesse dis jornaes semi. 
de Pariz; ou antos O sou dever, 
tudo oque transpira das negociações, “en! 
boladas, e sobre tudo, “quando preital 
mente so divulgam ds projectos do gabinete] 
das Túlhorias. 

Nãó' péttonidêmos! úliimat, Nom, allivina- 
mos, dé um 'modo absoluto,, que, do. todas 
as combinações indicadas, devá pravalocer à || 
de uma océupação! mixta, mas podemos sus- 
teritar“do“módo o mais formal, os pôntos s 
guintes: 

8 Ha negooiações entaboladas, 
safe vespora de um arranjo. f 
governo italiano. tomará o compro. 
e respeitaro territorio pontífício actual), 
gsippedir toda 'a' invasão, no mesmo: terri< 
toni 090208 
OU A França levaráiesto saio aos conhê- 
cimento da Santa Sé, e annunciará ao gover 
no ade; Roma à imténção da retitarvas isyás! 
tropees parte já & parte n'um pasa Foo 
minnd Das, 

GATO do reino de Maia pelaí 
França será jacto simultanço. mM 

Par ais. que na nolicia ha o quer 
que” seja de “verdadeiro ; poréis 8 duvidoso 
que as nêgoc) ções sibru semelhantes - “Doses 
imo Br. Fesulindo. 

[o cunde de Cavour a tel 


Mto à 


'o4 


“1 


f 


ecunbedimênto não será 
"cão reservada de provocar ináis 


com a inteiç o 
tarde “ud tibvimetito dos Povos cond essa 


sôberania 7! 

Haverá pois grandes dificuldades, RA 
qui “pussam vingar estas combinaçãos. 

O que se passa vm grando na Republica 
Americana do Norte, dá-se em ponto mais res: 
tricto nã Virgina onde tudo-indica que a indeei- 
quelle Estado terminára pela divizão, o 
sé uma partó á confederação do norte 
e outra 4 do sul 

A mediação da França é Inglatórra | fica- 
rá provavelmente, em projecto, pois que lan- 
to os Estados do Norte como os do Sul são 
oppostos a toda a intervenção dos governos 
monarchicos nas sues desavenças. 

Porém: na falta da governo, parece que 
Mr. Cobden, chefe da eschola do, Manches- 
ter, se propõe tomar a iniciativa particular, 


E Uma ativida Die 


ão” contraieA um) 


oliciaos i 


dos. Os seus rot 
para to pertato 
"DESPACHOS TELEGRAPHÍCOS. 


TURIN 19. — A «Opinião» diz que O 
snr. Salamanca partira, depois de ler con- 
eluido um convenio relativo aos. caminhos 
de ferro romanos: | 
O governo apresento um petilota de 
lei pata um caminho de ferro de Napolesa 
Ancona, 

Dizem do Napoles que se déu um gran- 
e jantar no lheatro de S. Carlos á guarda 
nacional e ao exército. Dilferentes brindes 
excitaram o enthusiasmo. 

Em Napoles hai tranquillidade. O estado 
da provincia é satisfactório. 

LONDRES 16:— Lyncoln chama ás r- 
mas 42:000 voluntarias. 

4 Vinginia oceidental offereceu- lhe sus, 
tentar a, União. 

As assembleas legislativas do Maryland 
8,0 governador do Missouri censuram, a ad- 
ministração. de, Lyncoln. Os reforços que, o 
«Atlantico» conduzia para a fortaleza de Pe-|: 
Kkens, chegaram alli sem resistencia alguma 
dos separatistas. 

«ÁS forças federaes vão, passar da defen-| 
siva á. olfensi 


igos 


eolopasaA= -lhe o tocrRêgo 
a mis 


16. — Partem novos návios pa-| 
ra a Syria a fim de lrazerem as tropas para 
a França. Um ajudante do commandante do 
corpo: expedicionario na Gochinchina acóba 
de chegar a Pariz encarregado de uma mis- 
são particular, Os: individuos que formam a 
commissão europes- na Syria embarcaram 
para Constantinopla. Os habitantes do Liba- 
no dirigiram ás grandes potencias e ao Sullãu 
uma exposiçã » pedindo se constitua alli o 
governo christão, que, existin: anteriormente 
içoado por, ua, constituição que ga- 
se 0s inleressês de lados, é que se con- 
fievo poder do semir: Madjd, chefe da fami- 
lia, Cheal ehvistã, homem honrado, illustra- 
do e influente. 

PARIZ 10. — Baixou meio por cento 0 ju- 
rodo bonus doitbesóuro. 

* A «Patria» diz que a esquadra frahes”: 
ze destinada a cruzar nas aguas da Sírio 
compôr-se-ha-de duas) divisões navaes. 
PESTE 17.—.0, general Ashoth pede na 
ta a liberdade da Hungria sem restricção. 


f 


AReceberam-se nolti- 
ciós dos E: ados Unidos da America. 
o) 


Lincoln reuniu 


presi ente “da Con ederação-do,. norte, |, 


já 158:000 soldados. 


conceda 4 Prussia o commando Superior do, 
exor to federal. 
lega-se que esse commando lhe cor- 
responde ájsua nação. 
| VIENNA 18.—A Dista mostra-se intran- 
Sigentas, 

e das ameaças do governo não de- 
siste do seu proposito de ;satisfaze 
pirações dos hungaros. 


A «Gazets de France» publica à seguinto 
|oarta dirigida pelo” ministro do rei Frrncisco 
II tos agentes de S. M. acredita j 
tas córtes estrangeiras. . 
TÁ Etr «Roma 6 de “maio, 


À «Por PETS de s M. 
puto amo, oucupo-me d'um/novo arabalho, 
cerca do decimal estado “das coisas ni reino 
das: Duas-Sicilias ; tambem n'elle se fallará'do 
tomportamento que teve SM. e se demons- 
ia que apesar das “solicitações dos seus 
humerosos ibditos que lhe, ficaram inabala- 
velmente abblandos! tete Wabster-se de qual- 
queritenintiva de rostauração, que julga n'es- 
te momento inulil'e ineficaz ; no entanto, li)! 
mito-me “a fazer-vos saber que em nenhum 
periodo da historia das Duas- Sicilias se nota 
'uni semelhante descontentamento, uma tal 
tação e tantas crueldades na repressão dos 
movimentos Eli li entre Os povos d'es- 
ses paizes. 

« Bastar-me-ba 'disdr os que n'um só 
dia a dirseção-da; palitica recebeu 250 tele 
gtaminas relativos aos movimentos que ti- 
nbam logar nos provincias; que o governo 
usurpador fôra ató obrigado a desarndr comes 
ipanhias inteiras de guardas nacionaes; que. 
sem contar os murtos nos differe tes encon- 
tros mais dê 200 prisioneiros foratb fuzilados 
pelos pismantêses ; que, emfim, as, prisões e 
alguns conventos da capital eldas provifici às 
estão qheios' pelos; suspeitos. » 
tadosnlguei devbr pôe-vbs no corrénte 
tesifícios summarios para-poderdes eselares 
cena opinião: atoa esto ponto: 

l ss 4 Del s Rea? 


bs O «Popolo! Eloliaa de Napolos' de 8 de 
aio pub blica a “seguinte carla dirigida pelo 
general! Gakibaldiá Associação operaria de 
Napoles, que lhe havia ufferecido a presiden= 
cia honoraria id'esta: associação: 7 
« Aceito com reconhecimento o ilustre 
titilo de «presidente perpetao- honorario» da 
sociedade operaria mapoltana.! 1 ' 
| 14 Sois o primeitô centro dal pópulhção! 
a Peninsula, é deveis marchar 4 frente da 
elassê Fóbustá: é láhbkiasa ide todos us! povos 
ma, solidairedade,, pois, forlissima 
outras deva cimentar essa uni- 
a« oluvel, base, unica, da liberda- 
de e da prosperidade da, patria. 
«-Ghristo lançou as bases da igualdade 
entre-os homens e -eniro-os-povos , é nós|t 
devemos ser bons christõeg., « 
| tt Nós orém comutiteriamos um sa- 
erilégio se persistissemos na E 
cerdotos dê Roina. São elles os mais [ferozes 
pi imigos Ja haliá e Os que são inais para temer. 
ertanto, fóra «da níissa terra essa seila con- 
tagiosa 'e preversa | Queremos que Os nossos 
sacerdotes sejam christãos, mas não da religião 
dos nossos inimigos. $ 
« Porlanto, o rei galant" uomo a Lodo 
o custo] Fóra porém: as viboras da cidade 
elerna,- com as quaes a unidade italiana se 
torna impossi 
(o vx/Eis aqui! aquillo a queidevo por ho- 
jo ádvertir-vos : d'aqui em diante, por'tóda 
a parte em que a minha obra puder ser- 


elórei, dista [é 


FRANCEOE 18 — O representante da|| 
|Abstria na Diela germanica opnôz; sea que se 


| Murat; 


a en áredça mia da di pára ad 


- O COMMERCIO DO PORTO. 


vir aos filhos do póvo; serei 
corpo e alma, ai 
16. daribaldi. » 


PARTE, COMMERCIAL. 


é ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita alfandega dela 21 de 
i 3 116: peca 
5: 396º 25 


) 122:355g681 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
mao, 22. 

RIO DE JANEIRO. —Na galera agia D, Leite 
daSilva, 50 sacéus com feijões; Pertvndes 
&' 0.º, 50 ancoretas col azeitonas; ti 3. Gon- 
galves Machado,, 22 pacotes com) cotdovões; dA 
Barbosa d'Araujo, à pacotes com corda, de linho, 
2 vol com pentes e coxins de linho e 7 caixões 
com pomada de cebo; J, D. Xavier de Mello, 1 
barrica com. com qria. a wa com folha 


de os 

jimarães, 7 
harcib poi into, gndtiáia com 
sementes. 


Na bhroh Peli 
presuntos ;M-J. 


1,4. Oliveira 
juvá Azevedo & 
OrCo; 
J. Lópes da Silva 


7 caixões com mangas de vid 

Costa, 2 vol. com ubjécios; 
Filhos, 1 barril com carne 
Moreira, 50 specis com 'feij 
Cima, 1º caixad tom azulejos. 

PaRta!—Na barca Uniao, :J 03. Rebello Limas 
1 caixa com viollas; J. A. Fernandes Braga, 1 
caixão com chapeus. É 
| RIO GRANDE DO SUL, Na barca Recreio, A. 
ade Brito Abreu, 13 caixões cUntendo 6 duzias 
de gartáfas com' vinho. -' 

5. PETERSBURGO. — Na escuna Spring, Leonardo 
Brocheton, 9, e meia pipas de vinho e 12, caixões 
contendo 28 duzias de garrafas com dito; D. An- 
lonia A. Pereira, 6 e meia pipas de dito 
DUBLIN.—Na escuna Mary Sweet, Felgueiras 
& Baltãr, 5 pipas de vmho: 


DESPACHOS DE KEEXPONTAÇAO. 
MAIO, 22. 


Mo, ni EANEIÓ = —Na barca Hydra, F. F, Tor- 
tos & 0.º, 192 sácéos é 200 burricas con) farinha. 


MANEFESTOS POR ENTRADA: 


0. M fogo Ehatborg' Brigue ditiam Christen 
Winkel, t4L-du Noschan, afoshas 
mio, Filho &: 2 Ro726 py barras & feixes de; ferro, 
OS “taixhs “com” aço 6/01 Basris com alonição 
CM. 454=Freixeneda. —Barço Santo Antônio, 
1550 quibtats, arraes: Vieira, a (Chedes & Filhos, 
162 Vith com farinha de trigo. 
— Go M:-455— Idem. —Borco Senhora do-Garmo; 
290, Une “arraes Vieira, ai Cazués & Bilhos , 
175 Enccon «co forinha, de trigo. bu 


CG, M. 456—aveis —Hial q E egredo. 48 tom. 
mestre. famisote, a Daniel, &, Ie A 9000 “litros |- 
de sal. 

TM. 457—Pigueir: = presa omni, 99 ton, 
mestre Paixão, A finiel) & Irmão ; ) barcos de 


pedra de sal, 49 quintaes de ferto at caixas com 
vidros. 
.. M:-458 Sunderland! 2 Galeota bol Gordo 
gina, 108 to api E ao mesmo, 65 chal-. 
à de car 

UM 459— Avao tranbda a Carril) 
Pot: 


8 
74500, fitos de «sal, 3 


Mares E! 

1% EO 08. Vapor Lisbon, 295 ton., 
E Cliteh e Pa 0.8, 65 vol: com azeite: 
2: cascos com “melaço, 40) sactas Com  déroz, 45] 
Coutos seccos, 20 caixas: com (sabão; 110 vol, 


Rasca 


barrichs com ai e-B-du- 


650 q) Es jnuleaés de bd 
EM “Aba Aveiro melliato tosoulo 1 
dub mestre Rasoulo, a Ma 
tapas de sal... 

€. 4463 Idem “Baleira Olho Vivo, 31 ton, 
flo Angelica, a Daniel & frinão, 46016, fi 


6 mel 


«AGA EN (Bay New: Castle 
incrivel, 282 ton, caps Silva, av 
— de allona, 100 molhos de 
Castle, 103 vol. com garrafas, louci 

choldrões de carvão de poi "Pórá do moto, 
vol. diversos. 3 
C. M..465 — Figueira.; Ligia Improviso, '8s tom, 


dente, 15 mvios de ressalga, 56 quintaés de baca- 
lhaú, 1 barcos de pedra de cal e 1 bacrica com barro. 
O, M: 466 — Lisboa, = Hiate Craveiro 2º, 78 ton-, 
mestre Soutinho, a Daniel & Irmão, 20 carradas 
barro, 2 vagoes de areia, 1 barca de dita, 1102 chi. 
fres, 800 saceis com assutar, 208 meios de solla, 22 
couros; 83 paús de mogno, e 191 vol. diversos. 
GM 467 — Barcelona, pór Almeria. — Hiate 
Oriente, 134 lon., cap. Pinto, a Daniel & Irmão, 182 
pipas coih aguardente, é 1803 barras de chumbo. 
: 468 Olasgoy. — Eschna ing Mapid, 139 
apo Knvuyles, a M/9: Ferreira, 12055 barrás 
xes; de ferro, e 15t0n. dê dito &m bruto. 
CG. M. 469 — Preixeuedo.— Barco Pombinha, 500 
quinthes, arraes Oliveira, à Cazaes & Pilhus, 320 
pRuiiA pin farinha do trigó 
Mo 470 = Lisboa. Vopor Lusitatia, 395 ton, 
apê RO mA, Miller & ,8,197 vol: com azeite, 
febpr di drogas e outros mercadorias, 
71 — Maranhão, por Lisboa. — Galera Gi- 
dao ão Belvm, 461 ton, chp. Rocha, à Pinto & Ro- 
cha, 614 couros, 493 meios de 'sollá, 485 sacos é 20 
barricas cum assucaty 317 paneiros com 'gotima, 
1515 sacas com nlgadão, 8 saccas com arroz, 6 Ba 
inéiros, com farinha,.1 secço com att e 2 vol. d 
Joia Aléin dó manifesto, 24 vol. diversos ei aí 
aga E 
| 6. M. 472 16 pipas com aguardente, 


to 


ue des- 
dt 
fespashadas i 
GM. 48 — Liverpool = Yapor in Cintr 349 
tom, cap Lloyd, a a. Miller & Ca WE ton. 
quimhds, 2 arrobas e 20 arrateis dê ferro, 17 
Ro a 100 sáccos com assucar, 37 pipas com 
elaço, 92 caixas com folha de fandres, 72 cascos 
com soda, 11 fardos com linho de far, e 448 vol. 
[com fazendas » mercadorias diversas. Eóra do ma 
nifeto, lie Eos Ioga, o cabral vo 
474 — Aveiro. — Iliate Nova União, mm, toi 
ste MICdE th ão, AUMOL A litro 

Cl. Md 


“eviras E Rdo té 
à Popesicão d'Avui 
[& Irmão, 122322 


Us. 


1a, 3 dúzias de fee E) 
CM. 4T6-A veira = 
71 ton, mestre Molto, 
litros de sal. t 
CM 477—ldeni;-=Rasca Annunciação, 52 ton., 
mestre Ventura, a Marcelino, Fins & e 4 71496 
litros de sal 

GM. 478-Now-Castlo DHriguo in «180 
sp 7106 
el 


cop. Lolhian, aca. R, Peçreira iodo 
aldrôus des carvão io pedra e: 12 vol; com mlor- 
cAdorina, diversas. 
479=Freixensda,— Barco -Peliz Ventura; 
550 RR arraes, Queiroz, ja ti Fi Torres. & 
C.º, 378 saccos com trigo. , 


MANIFESTOS POR SAHIDA, 
uno, 8. 


S. PETERSBURGO — Escuna ing. Ophelia, 'de 99 
ton,, cap. Hodgs:: 100 e tres quartos pipasde vinho, 
1 caixão com dito Engarcalado 300 ditintãos de cor- 
tica e 1 caixão com doce. 

LEITH, vi 
cap. Mulls: 134 pipas de vinho. 

IDEM, 

HAVRE. —Hiato «mirante ido Porto, cap. Manno; 

2 quartos e 10 barris com vinho, 2 caixães com dil 


(BAHIA. —Na barca'S. João, J.J. da Gosta! Pinto; | 


A, da Costa |) 


a 58 lon, mestre Arruda, 'a Doniel& Irmão, |. 


mestrê Santos, a Daniel & Irmão, 1 pipa com aguar-| ,, 


Olgum ao Porto, 


seuna iog, Sarah William, de 98 ton, 


comyosco de, engárrafado, 57 tárdos com pelics do! cabr toe Tá cai- 
ton. 

436 tres quintos pipas de 
pi ao vinho e 498 caixões contendo 561 dúzias de garrafas 


324 ahovretas com 


xão com “de escabeche. 

RIO Dk JANEIRO. — Galera furopa. de 715. 
cop. P. F de Lima Pires: 
com dito, 1 barril com vinagre, 
azeitonas, 1063 suecos com feij 
caixão com fio e corda de linho, 
de barquinha, 37 vol com ferragens, 
caixão com presuntos, 20 cunheles cony vellas 


pacotes e 


cebo, 55 ditus com pomada de dito, 8 caixões com 
pentes, 25 barris com chumbo, 100 barricas: com fa- 


rinha, 300 faboas, 


90 rodas d'arcos de pau, 
deças e 5 caixões. 


com palitos, 10 barris 61 caix 


U vol, com acafates, 180 lisças de vimes, 32 cest 
cum capachos, 20 canastras com alhos, 20 molhos 
verga, 35 milheiros de sul, ) 
linho, pentes e comisolas, e! 'Bi-vol. diversos. 


IDEM; FER 
BREMEN. — Na galeota hot. Willelmina, de 1 
ton., cap. Meyer: 4e tres quartos pipas de vinho, 


ra vegetal e 150 [feixes de cortiça. 
LIVERPOOL. — Vapor ing. À 
cap. Boim: 1070 um mon 


es com dito engarrafido, 801 saceos com lá, 1 


3) 


xões com ovos, 40 barricas com sarro, 2 rolos 
sulla, 1 caixão com uma forma de fazer bolacha, 
120 bois. 


COMPLETA DESCARGA. 
nato, 22. 


NEW-YORK, — Hiate amer. J.. 
[Nickersoa. 


W. PsaveL ca] 


TERMOS DE CARGA. E 

] ato, 22 
=" LiSgoA, — Hiate Constante, 104 ton., mes! 
Soares. 


GENEROS DESPAGIHADOS PARA CONSUMO: 
Mo, 22 


Á Rê e Ubarrica. 

226 suecos. 1 
“Algudão em rama — 465 saceos. 

Linho ticum —24 suecos e 1 barrica, 
Doce-79 kilogramunas. f 
'Melaço—1 barril e 1 garrafão. 
Agusrdente de conna—3 garcufões e 30 gatrafi 


GENEROS DESPACHA OS 
] PRADA Dio o Pr 
Eto “a98 barras à 80 chapas. 
Dito cem bruto 219 210 kilugrommnas. 
ergalnha - 1780 feixes. 
Arcos de ferro —479 feixes. 
« SCnudibu 1803 barras: o 
Resina 150 barrivas 


6 


“eba 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
fumo, 22 4 
ifestado para deposito. 


2d 


naquz 
ro, E DE MATO. 0 
ks 11 nonas DA MANHÃ. 


Fica féra- da barra: [lg da 
Uma escuna. 

iates americano Nathaniel Doane, e 2 outros. 
Um cabique. 


O vento, é 1 (frá fo) e; 0 mar, bom, 


Até esta hoca sahiram ; 


PORTO, 22 DE'MAIO. 


ENTRADAS. 


Diniz, 


cop. Cunha, varios géneros, a ).H. Andresen. 
LISBUA, 1 dia.—Vapor Lisboa: , 


Philip, ferro, à ordem. 


Coherson, ferco, á ordem. 
m DE RAS 15: baias. ERA ing. “Thoma 


cap. Cole, bacalhau, a Hunt, Ruopé, 
sammás, 


fnatros 

a 
mestre Cormo, lastro, 
deira e encommendas. 


Searle, sal. ! 1 
HÁRBOR. GRACE, 23d vil —0 Margaret Ni 
dley; cap. Browne, procedente de Portugal, acha. 
se feparando às avátias que sullreu na sua via 
em fevervito ultimo. 

PALMOU TH, 13 de maio. 
odusen Ermelinda, cap. Silva, 


18 Welegra electrica. 
—Wirigido é Associação Commercial.) 
LISBOA, 21 DE MAIO. 


t Orres ENTRADAS. 


4 dius.— vapor paq. ing. Alhambra, 
SANIDAS. 


Vapor paq fr Ville do Aúloga. 
-eAARES Vapor Lisboa. 
ADE, 22. 

| 021) ENTRADAS. 


“DORTO 14 ejmeia horas — Vapor Lusitania. 
MENS YORK, 26 dias, =Palhabote amerio. Ann 
Susa 
NEW-CASTLE, 12 dias.—Escuna ing. Recoon. 
SAmIDAS. 
|” PORTO: —Barca'S. Manoel 2.º e 
(TENRA NOVA.—Escuna ing Red Coat. 
SETUBAL —Brigue norueg. Smaragd. 
RIO GRANDE DO SUL. — - Palhubote ameri 
3, Necxer: 


By 
8 pacotes cum linha 
46º barvis e 1 


con- 
com peixe, 3 caixões com chapeus, 4 barticas com 
pós, 1123 cestos de madeira e 28 amarrados de dito, 


“36 vol. com fazendas, 


caixões com dito engartrafado, 100 barricas com ter- 


raganza, de 499 ton.., 


ipas de vinho, 11 cai- 


g Com laranjas, 36 barricas com batolas, 17 cai 


AVEIRO. —Bateira Olho: Vivo, mestro Angelica 


AVEIRO. — Rasca Annunciação, mestre Venilhro. 
NEW-CASTLE. — Brigue ing. Margarolia, cap. 
1 | Baker. 


Assucar— gaitad, 5 feixos, 4 barricas, 2 cauas- 


A! Meza DA ESTIVA 


“am OUT ra 


hiates, americano J. W. 
“|Seaver, Dois Amigos, Oliveira Brilhante, e Brilhante, 


AVEIRO, 3 dias.— Rasca Flor d'Aveiro, mestre 


cal. 
PHILADEI PHIA, 36 dias. — Polacho Thomaz, 


CARBIER, 10 dias. — Escuna ing. Alarm, (Cap. 
NEW-POIT, 7 dias. — Escuna ing. Emmas, Esp, 


iases ralo | inestró Amaro, tia: | 


(o TRQNA NOVA. ra Bseui ing. Pe cap. 


Sahiuw para antyerp, 


SOUTHAMPTON, VIGO, E BARRA DO PORTO, 


CApIX, GIBRALTAR, (ANGER É MALAGA, — 


: a 


ANMINCIOS, 


Depositos de pezosdo novo 


systema, 

vÃo- -SE estabelecor em diferentes partes 

do reino depositos de pezos do novo sys- 
tema, nos quaes desde o dia 15 do proxi- 
mo; mez em, diante, haverão à venda d'estes 
pezos, e desde já se toma conta de encom- 
mendas de qualquer quantidade dos referi- 
dos pezos: Cada jogo completo de 9 pezos 
custa nos. depositos do Parto, e ponçados 
38000 e cada pezo | avulso, de 20 kilog. 
custa 18200, e em qualquer outro deposito 
fora do. Porto 38200 reis o jugu e 18250 os 
pezos avulsos de 20 kilog. Os. depositarios 
que (desde já se podem designar, são no Por- 
to, os spts. Miguel Faria Lopes dos Santos, 
rua de S. Jodo, Henrique Augusto Leal, em 
SanUAnna e no deposito de ferragens traves- 
sa da Trindade — em Coimbra, ao snr. An- 
tonio Joaquim Valente = Pigueira, Francisco 
de Paula Pereira — Avuiro, Seralim Antonio 
da Castro — Villa do Conde, Bernardino da 
Costa Craveiro — Braga, Jodo Baptista Lopes 
— Vianna José Pimenta da Silva Lima. 

Em brevo “se idesignarão tambem os de 
Lanrego, Villa Real, Regoa, Lisbua, e mais 
partes eté. [1362] 


ANOEL da Costa Pimenta, declara a to- 
“dos os seus amigos com quem tem lLrans- 
sucções, que não responde por toda e qual- 
quer divida que faça sua familiar Joanna Vi- 
vtoris de Jezus, que desde o dia 15 do cor- 
rente deixou de estar em sua casa, 

ASR PAES a 
CU ontem, victimma da sua desas- 

“Arosa queda, o snr. Josquim Antonio dos 
Santos, ao cadaver do qual se devem fazer 
hoje pelas Ave-Márias, na igreja de Nossa 
Senhora da Lap: 1, 48 ultimas boncas funebres. 
seus socios e amigos Carlos Jusé Poes, e Uar- 
los Augusto, Paes, pedem aus seus amigos, 
o particular obstquio de honrarem com a 
sua presbfba este oligá pps acto. (13064) 
sr ovni 


(LOTERIA DE LISBOA 
BiLivits a 65450 

“ Vendem-se na praça de ' 

D.redro n.º 17 


1 


de 


ão 


os 
de 


03 
5 


60 


de 
e 


Pp: 


tre 


] 


aó 


o 


Litros RI AT 7 
85678,00 GELATINA 
sacado po oa “| para clarificar os vinhos 
“Vinho maduro 958,28 | ANTÔNIO da Fonseca Mourá, largo de S. 
it dos? A Chrispim n.º 970 99. (1046) 
, i 15750,00 USE Moreira 
Despachado para exportação. da dilva Cou= 
Vinho,. q71001,00 to, muradur na 


rua dos Cáldei- 
ú rvôu Sb6o 
, 8 Com en- 
trado pelo lar- 
go dos Loyos 


n.º 85, tem para vender, bombas para acu- 
dir aos incendios, de mão e montadas em 
rodas, lançando estas a agua por dous tu- 
bos á altura de: lres' andares. Tambem tem 
promptas bombas de nova invenção para re- 
gar jardins, servindo tambem para” alalhar 
qualquer incendio. (1208) 


CALDAS, 


Rua das Flores n.S 45 a 51. 


) ECEBEU elegantes beduines de verão pa- 
ra senhora — alta novidade; 6 um bel- 
lo sórtimento de fazendas inglezas para ho- 
mem. (1204) 


Farinha triga 


é Ven: SE na rua de S.Joãon.º ma 79. 


y+| 1.º qualidade enssccada por arroba... 18650. 
dE Ra » » » cos 18550 
[888] 


"JOSE ALBA 
DOURADOR 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 


ECEBEU sortimento de 
pianos de bons antho- 
res, que vende FRorêpre= 


Adão Ee commodos. 
- | (236) 


int: 


Flôr de enxofre de 
Brandrams 


ENDE-SE na Regoo, rua de S. Gonçalo 
n.º, 3, ou n'esta cidade rua das Olivei- 
(97) 


ve: 


ras n.º 4d. 


ENDE Si'um lindo predio nos 
suburbios da 'éidade, que se 
ompõe de casa aprlaçada, com 
excolicate cocheira e cavalhariça e mais ac- 
cessorios ; lindús jardins, e grande. quinta 
com abundancia d' agua, excellente casa de 
cuseiros, abegoaria, eira, lagar e adega. 
Igualmente tres armazens pora vinhos, 
dous dus quaes com grandes salões podendo 
todos tres formar wm só para mil pipas ou 
|separados um de 500, outro de 240 e-outro 
[de 220, com tanosria, agua de bica, escri- 
ptoria, ete. Sao livres das maiores cheias e 
proximos ao rio sobre o caes de Val Pie- 


& 


Cc. 


“PUBLICAÇÕES LIPTERARIAS. 


BATALHA. — VALSA brilhante, para pi 
no, composta pela mestre da musica J. J. L 
pes. Venda-se na rua do Soln.º 208 é « 
ousu do editor H. Barreto, na rua do Álm 
tda, Preço 240 réis, 


dade. À quem convier qualquer d'estes pre- 
dios e queira entrar em ajuste se dirá no 
eseriptorio do expediente deste jornal a quem 


póde dirigir-se. 

VENDE; SE uma propriedade sita na rua de 
S. Prancisco n.º 2: quem a pretender 

póde dirigir-se á mesma. (1349) 


a- 
0- 
o 
a- 


4 


ALTARIA a um dever de gratidão se dei-| 
xasse d'agradecer publicamente aos ijl mes 
sors. tostamenteiros do falecido snr. Joaquim 
José de Campos não só a promplidão com que 
ss. 5.º distribuiram es esmolas legadas por 
aquelle bemfeitor, como tambem a maneira 
como escolheram os beneficiados, tendo em 
vista, só a verdadeira necessidade o não os 
empenhos. E 
Recebom pois ss. s.% os cordeses agra- 
docimentos d'um dos eontemplados. 
C. J. O, Lima. 


USE! Gonçalves da Costa, agente da CAIXA 

UNIVERSAL DE CAPITAES, Companhia 
de seguros mutuos sobre a vida, roga' a to- 
das as pessoas seguradas no dita com- 
ponhia, desde janeiro de 1861 até 12 de maio, 
e que não tenham recebido os respectivos 
talões ou recibos de dinheiro entregue no 
acto da assignatura da acção, o queiram par- 
ticipar no escriptorio do agente, rua dos Clo- 
rigos n.º 31, ou em Bellomonten.* 2e 4 
— livraria de D. Tgnacio Corrêa — Porto. 


os [1357] 
VENDE-SE uma propriedade de ca- 
sas com muitos commodos, um 
grande quintal, arvores de fructo, vi- 
: deiras, excellente agua, e abundante, 
que se tira com muita facilidade por uma 
machina aperfeiçoada. Tem um moinho de 
vento mui corioso. Tem lindas vistas para to- 
dosvos lados, para o mar, via-ferrea, estra- 
da 'nóva da ponte até á Bandeira, toda a ci- 
dade desde o Seminario até so mar. E'no lu- 
gor da Fonte Santa em Villa Nova. Paga de 
fóro 100 réis e dominio de 40 um. 
Quem a pretender falle na mesma, ou 
com João Christovam da Cunha Lima, na praça, 


rua dos Inglezes, desde as 11 até ás 2 da 
tarde. , [1358] 


Aviso util 
Re rua Fernandes Thomaz n.º 235 vende-se 
uma optima ratoeira, vinda ha pouco da 
America, propria para caçar, em qualquer 
quinta, lobos, rapozas, merthas, etc. [1359] 


“Rua dos Martyres da 
Liberdade n.º 131 


VVENDEM-SE duas caixas forradas de folha 
para duas pipas de azeite cada uma. 
Ava ES - [1360]7 


Trespasse de café. 
“PRESPASSA-SE o café sito no largo de S. 
To Domingos n ds 36 a 38. Quem o preten- 
der falle no mesmo.) (1361), 


O CONMERCIO DO, PORTO. 


Nova Alfandega do Porto 


AZ-SE publico que no dia 27 do corren- 
te mez, pelas 10 horas da manbã, na se- 
cretaria das obras da nova alfandega em Mi- 
ragayo, sg ha-de' proceder em hasta publica 
ao fornecimento de” 5:000 metros cubicos 
de pedra britada, posta na obra, segundo 
as condições do. programma de 10 do mes- 
mo mez, com as modificações seguintes: 
1.º O deposito provisorio a que se re- 
fere osta condição será da quantia de réis 
1008000. 
2.* Sorvirá do base para a licitação o 
preço de 800 réis por cada metro cubico. 
3.4 O deposito definitivo de que tracta 
esta condição será da quantia de 2008 ns. 
4.* O empreiteiro receberá a primeira 
requisição oito dias depois de feita a adyu- 
dicação. ; 
Porto e secretaria das obras da nova 
alfandega, em 20 de maio de 1861. 
7 Morão. Pinheiro, 
“Tenente d'engenheiros. 
= (1343) 


Um excellente carro 


"americano 
Quist novo, de quatro rodas, para um ou 
dous cavallos, vende-se com uma'bôa 
parelha, ou sem ella, e arreios na rua das 
Taypas n.º 70. (1302) 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. (a6o) 


SALVA “VIDAS 


ou 
CINTOS BOIANTES PARA VIAJANTES E 
BANHISTAS 3 
VENDEM-SE no deposito de objectos de gom- 
gostas n.º 37. 


ma elastica impermiaveis, rua das Con- 
[1291] 

«4: deposito de stearina, 

soda nacional, acido sul- 

phurico etc., mudou para a 

rua de S. João n.º 78, 2.º 
andar. ú (1288) 

CHA" PRETO 


(Orange Pekoe) 
A 750-REIS O ARRATEL 


cr PORTO 
Loteria da Misericordia de 
na un Lisboa. 


= D.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


REIS 14.099:009 


- CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho -de-1860. 


Tem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros a 68600, 
meios ditos a 38400, quartos a 18700, 
e cautellas de 500 réis e 250 réis., cuja 
extracção terá lugar no dia 1 de junho. 

Satisfazem todas e quassquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
mettem aos seus froguezes as listas dos pre- 
mios. 


N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria parte dos se- 
tes premios em meios bilhetes, quartos e 


gui 
cautelas de 500 e 250 réis: 


-. 4O0gO0O réis. 
3008000 » 

- 8008000 

- 1008000 

- 100000 

= 1008080 

=. 1008000 


ovo 


» 
(1363) 


(0a perdesse um cão perdiguei- 
ro, falle na. rua do Bomjardim 
n.º 28, que dando os signaes certos 
se lhe entregará. (1351) 


MA familia que se relira para a provin- 

cia do Rio Grande do Sul, pretende le- 

var em sua companhia uma criada, ou uma 
mulher que sirva para O governo d'uma casa : 

» para troctar na rua dos Martyres da Liber- 
dade n.º! 139 a 145. (1342) 


ENDE-SE um Dog-Cart de qua- 
V tro rodas, quasi novo, para 
um ou dois cavallos. 

Rua do Breyner n.º 51. 

(1389) 


ARRAFAS de 1.º qualidade de Glas- 
gow o de New-Casile, de 6, 6 e meio 
e 7 ao gallão. 
Vendem-se por preços commodos na 
rua dos Inglezes n.º 15. (1290) 


VENDE-SE 


WA roa do Rozario: n.º 195, uma bôa ar- 

mação de pinho de Flandres, propria 
para armazens da pezo oude vinhos — por 
preço Tesoavel, (1345) | 


VENDE-SE na Reboleira n.º 41. 
(1283) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
** vender-se rastilhos de patente de 1,2 
e2.º qualidade. [14601 


IXA DE PREÇO | 
FLOR D'ENXOFRE 


SUPERIOR QUALIDADE 


€ ROIZ BATALHA 


RUA DE BELLOMONTE N.º 53 
(1168) 


Manteiga de Cork» 

LEGITIMA É MUITO BOA 
ENDE-SE em porções de dez arrateis para 
cima a 300 réis cada-arratel na ria das 
Congostos n.º 37, (1186) 
5] 2 

Botelho & Costa 
CONTRA-MESTRE QUE FOI DO SNR. MANOEL MARTINS 
: 1 ALFAIATES + 

Na praça da Batalha n.º 146 
COMPINDAM a fazer com perfeição toda a rou- 
pa de homem e capas para senhora, pe- 
los preços já annunciados e abaixo men- 
cionados, com forros e todos os preparos, sen- 
do estes os melhores quo é possivel, a saber : 
Feitio de casaco, casaca ou fraque.. 26250 

Dito com forros de seda nas abas e 
todos Os preparos... ...sesessessases == 58000 

Dito, dito, dito de luslrina e todos os 
preparos.v... cestos -- 48000 
Feitio de paletot largo ou justo..... 18600 
Dito com forros de seda e todos as pre- 
paros.. “00. 5800 
Dito, dito, nm 
“preparos.......... 
Feitio de calçáou colle 
Dito com “forros 
Collete com dous forros 
Feitio de jaqueta para meninos ou pa- 


s do lustrin 


tes 


Telot. . é ccsce ri asa tios 960 
Calça ou collete para os me: ; 360 
Dita, dito com forros................ 480 

[850] 


LONAS 
SAMPAIO & CARNEIRO, RUA DAS FLORES 
M grande sortimento de lonas da Russia, 


RETRATOS . 
ROCHA E FIGUEIREDO 


H conhecido pelos seus trabalhos. photo-/ 
graphicos de casa de Luiz Monnet, faz 
publico que se acha estabelecido na antiga 
cosa de Fillon, rua do Almada n.º 451, 
onde tira retratos sobre papel, lamina, vidro 
o olesdo a preço de 500 réis até 128000 
réis. O estabelocimento está aberto todos os 
dias desde as 9 horas da manhã alé ás 4 da 


Livraria franceza e 
“nacional. 
RUA DO LARANJAL N.º 2 A 16. 


ESTE estabelecimento acaba; de. receber um 
* grande sortimeuto de musica para canto, 
piano e outros instrumentos, que -continúa a 
vender com areducção extraordinaria de 50 
por cento, ficando assim o franco a 100 réis. 


vuras, litbographias e photographias fcancezas 


Silva 

AA PRIU de novoo estabelacimento de fato 
feito á entrada da rua de Cedofeita n.º 
2, 4e 6, com frente para a praça do Cor- 
los Alberto n.º 49 a 50, tendo um completo 
sortimento de fazendas proprias da estação 

gue vende por preço muito rasoavel. 
(12591. 


FLOR D'ENXOFRE 


F. Chamiço-Filho & Silva 
BATERIA DO TERREIRO N,º 4, 


EEM para vender flór de enxofre em bar- 
ricas da mesma superior qualidade, que 
tanta acceitação tem tido nos annos prêce- 
dentes: a : [190] 


Rg A fabrica de Domingos Fran- 

cisco Carneiro, na rua da 

Bôa-Vista n.º 200, continúa a haver nobre- 

zas pretas.e para opas e glacós muito lustrosas 

de superior qualidade, sedas de côres para ves- 

tidos de senhoras, selins pretos e de côres, 

velludos e tafetá, e varias fazendas de al- 
godão, tudo por preços commodos. 

[4176] 


FALLENCIA 
DE ANTONIO BARBOZA DE MATTOS, 
Curador fiscal provisorio convida os snrs 
0 credores a “reunirem-se no Tribunal do 
Commercio pelas 12 horas do dia 24 de maio 


tarde. [11441 Jem todos os generos. [43191 
José Joaquim Gonçalves da VENDEM-SE e fazem-se trans- 


designado .pelo snr. juiz commissario para, 
a verificação de creditos e mais diligências 
logaes, EA a 

O sollicitador — CG. F. P. Felgu 


eiras. 
(1125) 


M u rua de Santo Ildefonso, ven= 
de-se uma propriedade de casas 
n.ºº 21 a 25; quem a pretender 
comprar falle na mesma. - (626) 


Modas de Paris 


Ba & C.º de Lisboa, tem a honra de 
“prevenir as ext.”2º senhoras d'estn cida - 
de, que acaba de chegar á rua do Almada 
n.º 447, (antiga casa, Eliza) um lindo | sorli- 
mento de chapéus, manteletes, enfeites pa- 
ra cabeça, o mais objectos: do ultimo gôsto 
feitos em Paris e no seu estabelecimento em 
Lisboa — rua Aurea n.º 151, aonde se en- 


de modas a preços razoa veis. (4344) | 

Superior estopa de embira 

VENDE-SE em S. Nicolau n.º 30 e 32. 
(220) 


spin SE duas propriedades de 
É casas em Villa Nova de, Gaya, 
uma na Fervença, a quel faz esqui- 
na com a rua que vai: da Barroca'e com a 
rua da Senhora do Pilar, nesta rua tem os 
n.º 1,305, e naquela os n.º 7e9. 
Qutra em S. Roque, a qual lem os n.º! 321 e 
823: quem as pretender comprar póde vél-as 
e falar nesta ultima qm S. Roque n.º 321, 
aonde se dirá quem tracta de seus ajustes. 
[1309] 


O dia 22 do mez de maio, 
pelas, 9 horas da manhã, na 

Pã praça: dos leilões, sita no rua 
do Almada n.º 335, ha-de proceder-se á ar- 
rematação voluntariado palacio vulgarmente 
chamado dos Carrancas, sito na rua dos, Quar- 
teis da Torre da Marca, hoje do Triumpho, 
com os n.º 48 a 60, coma quinta que lhe 
está unida, o qual será arrematado sobre q 
preço de 40:0008000 réis, livres para, a ven- 
dedora. Este palacio e quinta pagam os fdros 
emphiteuticosde 98290 réis, ao Barão de Mas- 
sarellos, 168000 réis, a João Pacheco Pe- 
reira, e 600 réis ao rvd.º cabido de Cedo- 
feita. É escrivão da praça Lima. 

Os titulos estãoem poder do sollicitador 
Manoel Maria Ferreira de Carvalho, morador 
na rua do Pinheiro n.º 46, aonde poderão 
ser examinados. (794 


WEIO consignada a José MoreiraLobo uma 
factura de flôr de enxofre : quem precisar 


carregam da conffecção de todos os objectos| 


parentes c oleados por pre- 
ços modicos, no Reimão, hoje rua de S, 
Lazaro n.º 201. (912) 


ESTRELLA 
NA PRAÇA DE: D. PEDRO N.º,32 E 38 


CABA de receber de Lisboa 'manteletes, 

capas de glacé da ultima moda que se 
usa em Pariz,- proprias para O verão, casa- 
quinhos para meninas de glacé avivados a 
côr sulferino, marquezas e antoquazes dos 
ultibos gôstos, guarda-soes, inglezes para ho- 
mem, que vende por preço de 48000 à 
48500 réis, gollas' e mangas bordadas sobre 
cambraeta o melhor que ha n'este genero, gla- 
cés pretos de 18550 0 metro para cima, e cha- 
péus de palha de Italis para creança e senho- 
ra propirios para campo. (1307) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


«para Lisboa. 


O vapor =LISBOA,— 
capitão Contente, sa- 
hirá pora Lisboa 5.º 
feira 23 do, corrente, 
ás 4 haras da tarde. 


No escriptorio da' companhia seguram 
se fazendas a meio 'p. c.'e dinheiro-a'3'oi- 
favos por cento. . i y 

| Para carga e passageiros tracta-se 'com 
A. Miller & (.º, rua Nova'dos Inglezes'n.º 
73,4.º andar. f (29) 


“ Para Londres. 

; : nm O vapor inglez a heli- 
ce=I[BERIA, =com- 
mandante RobentKa- 
vanangh, espera-se 
“do volta para sahir 
dia 7 de junhoproximo. 1 
Para carga o passageiros, para, o que 
têm excelentes commodos, tracta-se com, 
os agentes D.Ch Mathias Feuerbeerd Junior & 
C.º ou com Alexandre Miller & C.2, na 
rua dos Inglezes n.º 73. 1320) 


Para Liverpool, T 


1 

O vapor inglez CINTRA, 
- = capitão Henry William 
Lloyd, sahe até o fim do 
E presente méz. à 


«Para carga a passageiros) tracta-se/ com 
A. Miller; & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
con eobstebonos nhcé (1324) 
Para Cork e Glasgow 

A escuna inglaza = ESTREMA- 

DURA, = capitão. William Cook. 

»Roga-se aos nas. carrega-: 

dores. mandem os vinhos para bordo, quanto 
antes. 1715) 


Para Copenhagen (à cidade) 
e Stockholmo, 


dem A escuna hollandeza= CATHAR) 
NA; = de 117. toneladas, -eapitão 

sm G. R, Hazenwinkel, sahe com to: 
da a brevidade. Ainda tem algum lugar pa- 
ra carga pezada, (1113): 


Pará” Hull, Leith é New- 
Castle 


fách.- À escuna ingleza'='MARTHA & 
2 MARY; = classificada: no -Lloyds 

A1, capitão Farmers, sabe com 

toda a brevidade por-ter a maior parte do 
carga engajada. ir (1282) 


«1 Para, Londres 
O brigue inglez =JAMES CHAD- 


gb WICK, == classificado no Lloyds 


Geo Strachan. Este bem conhecido barco sahe 
com muita: brevidade. (1233; 

Para carga tracta-se som “o consignata: 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 45. - 


d'aquelle genero, dirija-se á casa d'aquelle, 
Praça do D. Pedro. [338] 


CORTUME 
DO ESTEIRO DE CAMPANHÃ 
DE FONSECA d FERREIRA 
Deposito em Cedofeita n.º 147 
TEM ACTUALMENTE BOM SORTIMENTO DE 


E 
T inglezas e de algodão da America. 
Tem feito redueção nos preços. Tem li- 
nhagens e alcatrão Suecia 1.2 [1191] 


ENRIQUE Augusto Leal, na rua de S. Chris- 
pim n.º'35a 39, tem para vender me- 
tal amarello, breu louro, pixe, estopa de 
embira e preta e rastilhos para pedreiros, tu- 
do por preços commodos. (1153) 


Sola de couros da terra. 


Dita » salgada. 

Dita » o espichada. 

Bezerros. 

Couros cavallares. 

Atanados. 

Grande porção de raspa ow aparas de 
couros. (1108) 


AVISU 


OMINGOS Gonçalves, na rua Formoza n.º 
67, tem para vender pau campexe de 
bôa qualidade , orucú, gomma do Brazil, 
anil, caparosa, papelde marca grande para 
embrulhar fazendas, e algodão em fio de to- 
dos os numeros, das fabricas nacionaes, e 
inglezas. (1237) 


Nº, hotel do Cysneyrua do Sá Bandeira n.º 
17, vende-se ou alu, 
todos 9s seus portencos. 


ga-se um-bilhar com [preço commodo, em meias garrafos, 
[949] + j 


CONSULTÓRIO 


MOLESTIAS VENEREAS 


ONTINÚA aberto todos os dias desde as 
8 ás 10 horas da manhã. 
Rua dos Lavadouros n.º 17. 


M a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 
a vender-se cerveja preta ingleza, por 


Tambem recebeu uma rica collecção de gra-|. 


brevemente para: Hull, tendo já parte da 


gajada. Frete para vinho 20 sh. 


rios A. Raliler «& 


se com Joaquim Antonio'dos Santos A 
na rua de D. Pedro n.º 85. 


cimentos é os,snrs. passageiros os se 
saportes, para legalisarem as suas pa 
á rua de Cedofeita n.º 118..,., 


AÍ e de 140- toneladas, gapitão| 


Para Leith, 

Lay (PRIMEIRO NAVIO) dh ' 
Pas A sahir brevemente, o brigantim 
inglez de 1.º classe =) ULIAN & 
BROTHERS, = capitão J. 6. Cun- 
(1322) 


Para Bristol 

0=ALARM, = espera-se. imme- 
» dintamente e sahirá com brevi- 
vidade. (1323); 


Para Hull 


O = PRINCESS: ROYAL = devo 
chegar a este porto nos princi- 
pios de junho e sahirá depois 
car- 


ga engajada. Bllerby: & Mason, Hull. o 
) co(1924)0 


Para Cork Dublin & Belfast 
E Escuna ingleza=MARY SWEET= 
“commandante James Flinn.*, 
Us snrs. carregadores terão a 
mandar os vinhos, para bordo. 
à 2 15 ch 895) 


Para Londres 
; O novo brigue inglez = CREOLE 
= capitão Lourence Wooloughan; 
sabirá com toda a brevidade por 
ter a maior parte da, carga en- 
(1850), 
Para carga tragla-se com; os consignatas 
"na Praças cor 


bondade de 


»Bara Pernambuco 
O brigue = PROMPTIDÃO 2.º 
de 1.º classe e marchá, 'vai'sabir 
com muita brevidade; para o res- 
to da' carga e passageiros a pagar n'este ou 
n'aquelle “porto, para 'os/ quaes oferece bom 
tractamento é excellentes commodos, trácta- 
ndrade, 
-n alicê 
(44sy 
“Para a Bahia 
Acha-se quasi carregada a barca, 

'S. JOÃO .=— Ossnrs. ca 


res queiram mandar ( 


Dé PaSa 
(1585) 


a 


Para o Rio Grande do Sul 


| VÃSAO” A barca = RECREIO, = capilão 
Bs à Nova, sabe com muita” brevida- 
; -de:-para-carga 6 passageiros tra= 


ta-se com Bernardo José Machado, largo da 
Cordoaria n.º 50, ou com o capitão a bordo. 


(1149) 


 ESPECTACULOS 
0) BA feira 28 de maio. Oro 
T. BAQUET. — Primeiro concerto dos, 


irmãos Croners e D. Emilio Anchorena. — 


A companhia, das Variedades tomará parte 
neste especlaculo. — Ordem do concerto, 
1.º Phantasia para piano executada por. D., 
Emilio Anchorena, — 2.º CANTO GREGO pa- 
ra clarineto por Raphael, José Craner, Ca-, 
valino, — 3.º Phantasia para piano executada 
or, D. Emilio, Ancborena, Bellini. —,4.º 
Phantasia de flauta sobre molivos da NOR- 
MA por Antonio José Croner, Furstenau. — 
5.º Grande dueto concertante para flauta e, 
elarinete por, Raphael o Antonio Croner. 


A's 9 horas. ni pj - ma 
es z T lesp 
S. JOÃO. — D. Juan Molina, emprezario 

da companhia de zarzuella, que está repre- 
sentando no theatro principal da Corunha, 
resolveu vir dar algumas representações n'es- 
ta cidade, e para isso abre uma assignatura 
debaixo das seguintes condições; TE, 
à de 15 


“5; O tempo desta assignolura ser 
réci s, escolhendo, pata ellas d'entre muis, 
tas obras não conhecidas do ilustre publico, 
porluen » 18es como: “esbalod 
Vo dzon Visconti — Campanone — Moreta 
— Amor y Misterio — Llamada y, tropá — 
El pleito — Una Vieja — Por ingles — 
Cefiyro e Flóra e a emproza possuo no 
seu reportorio. ielnaih 
O pessoal da' compa 

baile é de 23 artistas e 2 
bos os sexos. dade os, Tai 

1, Preços da assignatura por Ab. récitas 

Cemarotes ' 7 n 

1.º ordem frente... . 1808000). 

«lados «... 258000 
2. ordem, frente. .... 

Indos . 
3.º ordem, frente, 
lados 


nbia do canto .e, 
toristas, de am-, 


Para Pernambuco 


O voleiro. brigue = AMALIA 1.2 

a, capitão José de Souza: Arnell 
pregado e forrado descobre, vai 
sahir- com muita brevidade; Quem no mes- 
mo, quizer carregar ou ir-de passagem, di- 
rija-se a Florindo José Teixeira de Carvalho, 
rua de: D. Pedro; n.º 99. (1264) 


Para o Rio de: Janeiro 


gd Vai sahir com muita brevidadesa 


barca ="RESTAURAÇÃO : == para 
carga o passageiros lracla-se com 


Manoel Pereira Penna & C.º praça de Carlos 
Alberto n.º 132. oi (1312) 


Parao Pará 
A barga = UNIÃO, = capilão José 
da Rocha, sahe com muita bre- 


sb vidade, Para corga e passageiros 


tracta-se com Pinto & Rocha, no largo dg 
S. João Novo n.º 2, (1083) 


Para o Rio de Janeiro 


A galera =NOVA SUBTIL, = sa- 
déb, o caixa Felix Pereira Barboza Bra- 


hirá com muita. brevidade : para 
ga, rua das Flores n.º 99:a 104, oucom o 


(2346) 


carga e passageiros tracla-se com 
capitão a bordos, « [1202] 
nua ! 3 q é 


, | Cadeiras. 


4 ordem, frento. 
“ul o! lados 


Geral. Há ú 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA |. 
0 importe da assignalura será cobrado 
em tres prestações, sendo 9 1.2 na 5,2 ré- 
cita, a 2.º na 10.º récita e à 3.º e ultima 
na 15.º récita, — A 1.º será extraordinaria 
em beneficio da empreza. , ans) 

O numero de representações não exce-, 
derá de quatro por semana, nem será me- 
nos de tres, 
"Em consequencia qu ter de partir o sar. 
emprezário para fazer vir a companhia em 
caso de lhe convir, a assignalura deverá es- 
tar definilivamenta fechada no dia 25 do cora, 
rente, f 

| Os ill.moS snrs. assignantos da compa- 
nhia lyrica serão preferidos, para este fim 
serão consultados por pesson competente, —. 
Quem desejar tomar alguma assignatura póde, 
dirigir-se ao camaroteiro do mesmo lbeatro. 

Porto 21 de maio de 1861. É 

1 D. Juan Molina, 
Emprezario. 


ef 
Responsavel M, S. Carqueja. 


TYP. DO COMNERCIO DO PORTO. 
Run da Ferraria de Baixo "n.º 188, : 
uai seigiciai À qEOD o Gê 


